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La perro íi el cit t l i lg o W ii M
E l  p ro b le m a  d e  lo s  .cam b io s d e  

cu ltiv o  es m u y  c o m p le jo ,  y  p a ra  
d a r le  s o lu c ió n  a c e r ta d a  s e  r e q u ie ­
re n  c o n o c im ie n to s  a g ro n ó m ic o s  y  
co m erc ia les  q u e  d if íc i lm e n te  e s tá n  
al a lcan ce  d e  lo s  m o d e s to s  a g r ic u l­

tores.E n  A n d a lu c ía  y  e n  a lg u n a s  o tra s  
reg io n es  d e  la  P e n ín s u la  la s  g e n te s  
d e l c a m p o  v iv e n  ta n  o b se s io n a d a s  
p o r la id ea  d e  q u e  d e d ic a d a s  las t ie ­
rras a l c u ltiv o  d e l ta b a c o  a lc a n z a ­
rían  m u y  p in g ü e s  b en e fic io s , q u e  si 
:se d  ‘  ,!h v r tn d  d e  e s te  c u l­

tiv o  se v e n a n   ---------
(des, p u e s  h a s ta  _ q u e  la  e x p e r ie n c ia
p u sie ra  d e  n m is  e n  estas
em presas las 

to d a s  
pocas p a ra

v "i •
/o  d e l ta b a c o

ían  m u y  p in g ü e s  b en efic li 
e d e c la ra ra  la  l ib e r ta d  d e  e s te  cu l- 
¡vo se  v e r ía n  v e rd a d e ra s  e n o r m id a ­

des, p u es  h a s ta  q u e  la  e x p e r ie n c ia  
p u sie ra  d e  m a n ifie s to  q u e  e n  estas 
em presas las  ir re f le x io n e s  se  p a g a n  
caras to d a s  la s  t ie r r a s  p a re c e r ía n  
pocas p a r a ,  c o se c h a r  la  c o d ic ia d a

p lan ta .Y a e n  I ta l ia  p u d o  la  fa m ilia  a g r í  
cola d a rse  c u e n ta  d e  q u e  p a ra  cu l- 

p ro v e c h o  el ta b a c o  h a ytiv ar c o n  p r u * s u .v  ... 
q u e  te n e r  m u y  p re se n te s  las  c o n d i­
ciones d e l su e lo  y  d e l c lim a , 
e s te  p ro d u c to  e x ig e  q u e  se sa c rif iq u e  

• • • - ~n\\AoAla c a n tia a u  u ,« — ■ - , ,
T ie n e  el c u ltiv o  d e l  a lg o d ó n  e n  

A ndalucía tra d ic io n e s  m u y  liso n je ­
ras y a e s to  hay  q u e  a g re g a r  q u e  
las G ra n ja s  A g ríc o la s  d e  S e v illa  y  d e  
j erCz  h a n  h ech o  e s to s  ú l t im o s  an o s  
con el a lg o d ó n  e x p e r ie n c ia s  m u y  
in te resan tes . . . . .

L a  casa L a n o s  a d q u ir ió  u n a  p a r-  
vida de a lg o d ó n  c o se c h a d o  e n  los 
cam pos an d a lu c e s , q u e  n o  tu y o  in ­
c o n v en ien te  en  p a g a rla  a m ás a lta  
co tizac ión  q u e  la q u e  reg ía  p a ra  p r o ­
d u c to s  a n á lo g o s  e n  lo s  m e rc a d o s  d e
A m érica .

E n  S ev illa  y e n  J e r e z  h e  v is to  las 
variedades d e  a lg o d ó n  q u e  a lc a n z a n  
más p re c io , c o sech ad as  c o n  m uy  
buen  é x ito , y n o  c o m p re n d o  có m o  
un” p ro d u c to  ta n  re m u n e ra d 'o r  n o  
ga.ia la v o lu n ta d  de^ los a g r ic u lto ­
res, p re c isa m e n te  e n  é p o c a  co.rno la  
presente, q u e  p o r  la  c a re s tía  d e  los 
fletes y los p e lig ro s  d e  la  n a v e g a c ió n  
tan  difícil se h ace  el a b a s te c im ie n to  
de nuestros c e n tro s  fa b r ile s .

E n  tiem p o  d e  los á ra b e s  la  vega 
.de M otril e s tu v o  d e d ic a d a  al c u l t i ­
v o  del a lg o d ó n , y  las v a r ie d a d e s  de­
m ás p rec io  sé c o se c h a b a n  en  c o n d i­
c io n es que p o d ía n  s o s te n e r  la  c o m ­
p e ten c ia  co n  los p r o d u c to s  s im ila ­
res dei resto  d e l m u n d o .

T ie rras  he  v is to  e n  A n d a lu c ía  d e ­
d icadas a  p a s ta r  q u e , r o tu ra d a s ,  se­
r ía n  in m e jo rab le s  p a ra  el c u ltiv o  
del a lg o d ó n . T e n ía  e s ta  o p e ra c ió n  ; 
el g rav e  in c o n v e n ie n te  d e  p r iv a r  a 
¡ricos granaderos de  io s  e le m e n to s  
precisos p a ra  q u e  su s  reses  b ra v a s  
d ispongan  d e  b u e n o s  y  a b u n d a n te s  
pastos.

U n a m e ric a n o  q u e  c o n o c ía  e l c u l­
t iv o  d e l a lg o d ó n  h a b ía  c o n se g u id o  
con él u n a  g ra n  fo r tu n a . H a c ie n d o  
viaje de  tu r is ta  p o r  A n d a lu c ía ,  se 
de tuvo  e n  S e v illa , y  a l  o b s e rv a r  q u e  
tie rras de  c o n d ic io n e s  in m e jo ra b le s  
¡para c o sech a r b u e n a s  v a r ie d a d e s  de  
■esta p la n ta  e s ta b a n  d e s t in a d a s  a  ce ­
reales o  a p a s to s  in te n tó  c o m p ra r-  

f e  p a ra  e x p lo ta r  e n  g ra n d e  escala  
H  a lg o d ó n .

P o r las re fe re n c ia s  q u e  e n  a q u e ­
lla ép o ca  m e h ic ie ro n , e s ta  e m p re ­
sa t r o p e z ó  c o n  e l  in c o n v e n ie n te  d e  
que s ie n d o  los d u e ñ o s  d e  las t ie rra s  
p e rso n as  a d in e ra d a s , q u e  n o  p re c i­
saban  v e n d e r ,  p e d ía n  p o r  c a d a  h ec  
ta re a  u n  300 p o r  100 m ás d e  la co ­
tizac ió n  n o rm a l.  A q u e llo s  rico s  h a ­
cendados re p re s e n ta ro n  a  m a ra v illa  
*1 p ap e l tie l p e r r o  d e l h o r te la n o .

L a  in te rv e n c ió n  d e  lo s  E s ta d o s  
u n id o s  e n  ia  g u e r r a  h a  o r ig in a d o  
a .‘ c o m e rc io  d e  a lg o d ó n  c o m p lic a ­
c io n e s  d e  ta n ta  im p o r ta n c ia  q u e  p u -  
d ie ra  l le g a r  u n  d ía  e n  q u e  las in d u s ­
tria s  q u e  p re c isa n  de  es ta  p r im e ra  
m a te r ia , n o  s ie n d o  p o s ib le  la  í im­
p o r ta c ió n , se  v ie ra n  e n  la  n ec e s id a d  
>oe su sp e n d e r  los tra b a jo s .

, ‘m P o s ih le  c a lc u la r  las c o n s e c u e n ­
cias; q u e  esto  tr a e r ía  p a ra  lo s  a«a!a 
n a d o s , p u es  el n ú m e ro  d e  tra b a ja  
c o re s  q u e  h a y  e n  d ic h a s  fá b r ic a s  es 
'c o n s id e ra b le , v u n a  h u e lg a  fo rzo sa  
■en d ías  e n  q u e  e! p ro b le m a  de  las 
su b s is te n c ia s  se  p r e s e n ta  ¡con ,tan 
V a v .s  c a ra c te re s  h a b r ía  in e v ita b le -  
n re n te  d e  lle v a r  la in q u ie tu d  a las 
e s fe ra s  o fic ia le s  y  la s  m ás se ria s  p r e ­
o c u p a c io n e s  a la v id a  n a c io n a l.

L o  nfesda la  c a r te ra  de  F o m e n to  u 
Persoga de Janta cultura agrfrola 
co iria  e '  « e n c r  V izco n d e  de  E z n . aim  
acem as c o n o c e  p e r fe c ta m e n te  ' el 

•vJo  y  c . a lu n a  d p  la  r e g ió n  a n d a  
“*■’ h u e lg a  e l h a c e r  oxcirtic io rtes

P a ra  j e  p o r  c l pcr£ ()na , ,< n I lk o  „

m edido neS to ? c n  to d a s  a q „ e >

« S í S s i s í

g ra n d e  esca la , u t i l iz a n d o  a  e s te  re s ­
p e c to  Igs e x p e r ie n c ia s  re c o g id a s  p o r  
las G ra n ja s  d e  S e v illa  y d e  J e r e z .

L a  o c a s ió n  n o  p u e d e  s e r  m ás p r o ­
p ic ia  p a ra  a c o m e te r  e s ta  e m p re s a , 
y e n  el b u e n  é x ito  e s ta r ía n  in te r e ­
sad as ta n to  c o m o  la  re g ió n  a n d a lu ­
za  las p ro v in c ia s  c a ta la n a s , q u e  p r e ­
c isan  d e l a lg o d ó n  e n  g ra n d e s  p r o ­
p o rc io n e s .

E s to s  h e c h o s  e v id e n c ia n  q u e  to  
das las  a c tiv id a d e s  so c ia le s  e s tá n  di 
o r d in a r io  lig ad as p o r  fu e r te s  v ín c u ­
los de  c o n v e n ie n c ia  y q u e  es in s e n ­
sa to  h a c e r  c a m p a ñ a s  q u e  te n g a n  p o r  
f in a lid a d  e l a is la m ie n to .

RIVAS MORENO

La crisis española
_______ /

(POR TEXF.CRA.FOl

Juicios dol «Times».
L O N D R ES 14. — El  «Times» puDiica 

un relato  de su corresponsal en Alachad 
sobre las causas cié la  crisis española, 
dice «que a pesar del respeto de que dis­
fruta el Sr. Dato, seria inútil tra ta r  de 
disim ular las extraordinarias dificultades 
d'e ,su posición.

El actual movimiento continúa; va di, 
rígido contra el poder personal, y el pro, 
b'.ema envuelto alcanza hasta  las últimas 
raíces de la vida nacional, requiriendo su 
solución no nuevos métodos, sino hom­
bres nuevos.

La protesta c'el Ejército, como la pro . 
testa  de las izquierdas en la Piaza de T o , 
res el 27 del pasado, construyen  un avi­
so del pais, que, profundam ente descon­
tento de sus gobernantes, demanda un 
cambio».— Dabor.

Más juicios ingleses. 
LO N D R ES 14.—El «M anciiester Guar 

dian» comenta ia, crisis del Gabinete ce 
M adrid diciendo:

«La crisis española es una nueva pruc 
ba del estado de agitación política que 
la guerra  ha producido en España, aun 
sin ser ya un simple incidente en la clis 
puta entre germano,filos y aliadófilos 
sino más bien un eco profundo de la des 
confianza en que ba ido cayendo la Na 
ción durante los dos últimos años sob: 

desesperada situación m ilitar y eco.

BEL EXTRANJERO
E! sufcsecrctaric tic Municiones tic Fr?¡». 

cía y el Consejo tía '¡¿otilados y oficiales 
tíe Rusia.
L os países a liados, y p a rtíc u la rin en - 

te  F ra n c ia , no  cesan  de hace r ted a  
clase de esfuerzos p a ra  encauzar la 
revolución  ru sa  v c o n tra r re s ta r  las  i  ti­

sú
nómica frente a la guerra  mundial.

El prim ero en levantar ia voz lia sido 
el Ejército, que conocía mejor que na­
die la i «eficiencia de la organización mi­
litar, y aunque sus jefes continúan sien­
do servidores fieles de la  oligarquía, en­
tre la masa de los oficiales ha ido cre­
ciendo un g ran  descontento por el favo, 
chisme imperante y ¡a ineficiencia del sis. 
tema político.

El Ejército no se encuentra peor en 
realidad en osle punto que los demás or­
ganismos del E stad o ; pero es más sen­
sible y m ás fuerte para  m anifestar su vo­
luntad.

Algunas de sus peticiones parecen ins­
piradas en aspiraciones legítim as hacia 
una m ayor dignidad y  eficiencia profe­
sional ; pero se encuentra entre ellas la 
vieja falapia de que los oficiales no son 
bien tratados por un Estado que les au­
toriza a juzgar a  los paisanos y los prote­
ge al mismo tiempo con la jurisdicción 
m ilitar.»— Dabor,

US CUfSTIOH H I IL IT »
(POR TELEGRAFO)

Conflicto solucionado.—¿ Se aprueba el 
r§g¡ lamento ?

BARCELONA 13.---El general Mari­
na ha recibido hoy un telegram a del mi­
nistro ' de la Guerra diciendo que están 
solucionados satisfactoriam ente los asun­
tos que Jénia pendientes la Junta de De. 
f tn sa  del-. .Venia de Infantería.

Se supone que la solución' consiste en . 
ja  aprobación total por el Gobierno del p°r , l a  PHe n »  «UM nar.ua, ¿.o, u,

amento redactado por la citada Jim- hil Agrado a' m (lue *}} Pais esJ I sus consejos. Mientras ed persona

fluencias pacifistas a lem anas. E l  síub- 
seo re ta  rio  de  M uniciones, M . Ailbcrt 
Tito-mas, so c ia lis ta  ac tivo , g ra n  crga- 
n izador y jieisonaliidail de verdadéro  
p re s tig io , hace  tiem po  q u e  p era l a ñeco 
en  R u s ia , hab iendo  en 11 seguid  o ser 
oído y a ten d id o  p o r  im p o rtan tes  n ú ­
cleos po líticos moscovita®. Eli Consejo 
de delegados y  oficiales rusos, del fren ­
te . cu  sesión  del d i de M ayo ú ltim o , y 
después de o ír  a  M. Albferí T ir in a s ,  
votó la  s ig u ie n te  orden  del día :

Los linos (IcmóOTii.ieos franceses y rasos 
son análogos:

¡J’az sin anexiones ni indcnmiiizacioncs, 
sobre la br.se del derecho d'e los pueblos a 
disponer de ellos misinos.

Deber del ejército revolucionaria de dar 
la liberted al mundo entero.

Reconoce <|ue la heroica ofensiva anglo- 
francesa ayunó al éxito de la revolución 
rusa.

Deber del ejército revolucionario do so­
correr sin tíruanza a ios ejercí-os que de­
rraman su sangre por los ideales comunes 
do libertad, igualdad y fraternidad de to­
dos los pueblos.

La reunión de 1.- Alsacii-Lcrena n Fran­
cia rio es una anexión, sino un acto de jus­
ticia.
El partido nacirjnal liberal alemán y ¡a 

futura prz.
E l jo te  del p a rtid o  n acional liberal 

de A lem ania , H o rr  Ua-ssurmam, t - 
tundo  de es te  p u n to  ui.-c en e l «Lokni 
Anzt'igc.r» :

Si Alcmsnia no se aprovecha de las ú’.ti- 
mas consecuencias de sos victorias, está 
cierta ¿e perder la partida en la Cantara. 
Ks necesario hafcl. r  meiics de paz y de re­
formas interiores; la victoria final y defini­
tiva llegará per ella misma. Irá cuanto a 
,as provincia.-; belgas y francesas, conviene 
.110 restituirlas, porque deben ser; ir para 
establecer las nuevas tron eras de Alema­
nia y para asegurrr su porvenir contra todo 
ataque.
La pj-cstsa austríass y cl etac;uo tic los 

italianos contra Iv.cjtc.
L os p a r te s  d iarios del f re n te  ita liano  

ev idencian  e l  ésinerzo  y  los í t  eursi.s 
oxti-aoi’irn a r io s  em picados p o r e i ge­
nera lísim o  Cu-dcii'mt en su a tuquo  con­
t r a  T rie s te . L a  p íen- a  itac ian a  «se. m ué - 
Ira  .sati-sfeciha y  confiada, y una m ues­
t r a  de la op in ión  de la  au s tr íaca  e  . lo­
que ei eorrcspq.tisa.1 m ilita,r « leg t-a lia  
a .la. «New E re le  Proas», de V iena:

H a asistido uesde Trieste—dice—n me­
dia docena de baiaibs sobre el Jsonzo, y 
poco a  poco me iba acostumbrando a la 
guerra. Pero esta vez es figo verdadera­
mente espantoso. Se tiene la. irupr. si-on pro­
funda, de que ea la actualidad Uadoina em­
plea iodos. Oos medios de que dispone pañi 
conquistar a Trieste. S¡ las trepas austría­
cas resisten a este til into asalto querrá de­
cir que ¡a- ciudid está verdaderamente uni­
da. a 1.a monarquía (austrohüngara) por de­
signios del Ciclo y 'por cadenas que no pue­
den romperse nunca. J.m ás podrán emplear 
los italianos para conquistarla más y mejo­
res fuerzas.

Les hijos tie Roosevelt en la guerra-
L a  personalidad  d e l .e x  presiden te  

Teodoiro R oosevelt s e  destaca  siem ­
pre corno una de la s  a c tiv a s  e influ­
yen tes de lo s  E stad o s U nidos. P a r t i ­
dario  desde el p rinc ip io  de la g u e rra  
d'e lg in te rvenc ión  de la  p a n  rep ú ­
b lica  am ericana como p ro testa , p o r la 
violación de la  n eu tra lid ad  de B élg i­
ca, p rim e ro ; por la s  crueldades y  el 
em pleo de  gases asfix ian tes, después-, jy 

r  l a  g u e rra  subm arina , p o r últim o.

apaleó a dos sujetos, padre e hijo, que 
son «esquirols» del oficio, y después ios 
persiguieron, disparándoles varios tiros.

Ambos agredióos resultaron con lesio­
nes leves.

Los agresores huyeron.— Zaragoza.
Huelga tie obreros tiel arsctia. en Car­

tagena.
CARTAGENA 13.— A las cuatro  de la 

tarde todos los obreros del arsenal aban ,! 
donaron el trabajo  en actitud de protes­
ta cen tra  un ingeniero por haberse opuesto | 
éste a que cl obrero Felipe Q uesada de­
jase de salir en el torpedero, 15. que se 
construye en este arsenal, con objeto de 
efectuar pruebas.

L os huelguistas, que sum an unos 
1. 500, visitaron las redacciones de los 
periódicos y acordaron reunirse para 
adoptar acuerdos.

De no resolverse la huelga causará 
graves perjuicios, pues en el arsenal se 
estaba trabajando  día y noahe en la 
construcción de varios buques.

Los obreros sostienen que a  las prue­
bas deben salir turnando, con objeto de 
que las gratificaciones extraordii 
alcancen a todos.—C.

M. Ribot ha sido querer, y querer con 
perseverancia.

M. Jo n n arl, que h a  dirigido los acon­
tecimientos de A tenas, en calidad de  al­
to  comisario, acaba de  desem peñar un 
papel que honra a nuestro país.

Eficazmente secundado por el general 
Sarrail y por el alm irante Gaucher, ha 
sabido conseguir sin violencia lo que es­
taba en condiciones de exigir per la fuer­
za ; pero lo ha conseguido porque e s ta ­
ba en estado de exigirlo.

El éxito  de su misión es una lección 
reconfortante. D em uestra que puede lle­
g a rse  a  lo que uno se propone cuando 
se sabe lo que se quiere y cuando se 
buscan les medios para  vencer la s  difi­
cultades.

Tales son las condiciones de la  victo­
ria. »— Mar.

linarias

T E A T R O  REAL
Bailes rusos.

D ecid idam ente  los bailes ru so s  han 
conquistado  a l púb lico  m adrileño , \ 
e l íu^  undo abono ba  sid o  casi tan  nu­
m eroso, y  desde luego  ta n  se lec to , co­
mo el a n te rio r.

L a  prim era  de la s  funciones e x tra ­
o rd in arias , c e leb rad a  anoche , -resuiitó 
b rillan tísim a .

L a novedad del p ro g ra m a  era  «Cien 
p a lta » , e sperada  eon m ucho deseo pon 
e l púb lico , y  que satisfizo com p le ta ­
m ente.

R ea lm en te  es un  espectácu lo  m uy 
in te re san te , con ca rac teres  de recons­
titu c ió n  arqu eo ló g ica , y  q u e  la  E m ­
p resa  de los ba iles ru so s ha  m ontado 
con g u s to  y  esplendidez a u n  m ayóte- 
que o tros.

«CIcopatra» b a s ta r ía  po r sí solo 
Tiara ju e v a rn r  el. buen éx ito  rb> ia nue­
va  se rie  de b a ile s  y a  an u n c iad a .

C.

la ÉliiíifiinWlíj l is te

regtaaujpto 
ta de Defensa..- Zaragoza.

ECOS DE SOCIEDAD
Desde hace varios dias está enferma 

la hija del embajador de los Estados 
Unidos en esta corte, miss Elizabeth 
W illard. La familia está recibiendo con 
este motivó numerosas pruebas de las 
muchas sfinpgtij'is y  gpústádes con que 
cuenta en tré  va alfa snejed.ati pppirileña.

En Barcelona han contraído m atrim o­
nio la bella S rtá. Inés Fábra1 y  Senlme- 
nat, hija del marqués de Alella, y D. Jo ­
sé. M aría de Pallejá y Ferie;-, hijo de la 
marque»# yjyda de Monsovis.

En M adrid s¡< pfc’ejjrará en breve la 
boda de la gentil S ita , filaría Ffrancisca 
N avarro y M ontano con el presidente 
fie lg Diputación provincial, D. Alfonso 
Díaz Agerú.

I«5
El domingo, 17, la Sociedad benéfica 

Unió» del Cuerpo de Bomberos dé  Ma­
drid1, constituida para socorro y pensio­
nes de sus asociados!, celebrará yna fies­
ta  en el Hotel Ritz, a la q u é  están in­
vitadas SS. MM. y AA. RR.

A juzgar po r los preparativos que se 
fcf/P£n, ha de tener un éxito positivo, y 
6egtír«Mftnt£ se reunirá e:í dicha noche 
en los salones déj -Ri& Jg pnjs selecto ( je  
nuestra sociedad, pues se tra ta  “de' un 
espectáculo que resultará muy agrada­
ble.

rfj
Mil.'í reárchado de M adrid:
A París, u í m p .  Geoffray y lá mar. 

qliesa v¡'tdfi de yis|Qf>?lla¡ a I-ftiKlfpu, 
.donde -pasram - verano, Mme. Vjeti.
&ué; a Riuprimer, cl m í ^ d« 0!Ivar'

escuche 
, ilu ten -

r  com o je fe  de 
mui «u. uum . . . . ,  J isnone que sus 
h ijos sa ¡(presten U cu m p lir  con su  de­
ber. E l «New Y ork  H erau l» , edición 
de P a r ís , de fecha ó del c c rrien te  J u ­
nio  pub lica  un  te leg ram a  de  su corres­
ponsal en  N u ev a -Y o rk  d ic iendo : 

Téodoro, Kemit y Arohiftíld, los tres hi­
jos mayores de Roosevelt, así como su yer­
no, el doctor ‘Richard Deshry, que por al­
gún tiempo estuvo agregado a  la Ambu- 
,'anoi.:v' omerieana de Neüflly, en< los nlrodc- 
ros fle Pati«, psjén fq| Rlatfsbu-g en
prácticas para ser n.'fii!finidos olteiiilos. Quin­
tín Roosevelt, el hijo menor del ex presi­
dente; se lia inscripto como écluntario avia­
dor.

te  se  p re p a ra  a lucíi.qr c 
u n a  un idad  m ilita r , d isu

Confíiclos obreros
(por tbi.egr.vpo)

Las huelgas tie Asturias.—Ferroviarios 
y mineros.

(jV fE D Q  13.—Los ferroviarios de las 
Ecpnómjciis d,c A.S(U|ias ha 11 acordado 
la huelga para  e l  dia '21.

Pifie i) (jup se cupipjan las pondicione» 
cjue fuerou aetíiiiadu» cí, ei 1 ¿ntimu con. 
Ilicto.

■Ixvs • ferroviarios de la V asco Asturia­
na reclaman la destitución’ del jefe de la 
es la ción "de' T n ib ia , iél cual m altrató a 
Y'fL, ;<beéfy^

L á  h u flg íl ' plánicada cit las. m inas de 
la 'ÍR tlle ro . Española .por. kt Asociación 
Católica se ha generalizado, no hable,1- 
o j  huí’ nadie a  trabajar.—Díaz,

Dos «esquirols» apaleados.
HAKGKI Ol>íA ! (. Eli 1.1 ¡ aiit-teia de

(fO lI  TEUKGHAFO)

La actitud tieí Roy.
ATEN A S 14.—El ex Rey Constantino 

ha aconsejado a sus partidarios que de. 
sistan de toda ,ten ta tiv a  de resistencia.

En la proclama en que anuncia su ab­
dicación dice «que cualquier movimiento 
hostil podría acarrear lam entables conse­
cuencias».

La actitud tíel Rey es absolutam ente 
contraria  a la que m antuviera en el pasa­
do, lo que revela la eficacia de las medi­
das adoptadas por los aliados.— C. 
Resistancia griega en Larissa.— Una es.

caram ida— M uertes heridos.
SALONICA 14,—fLos franceses ocupa, 

ron a Elassona y Tirnove, -E n  Larissa e¡ 
general griego Baivas informó al coman­
dante francés-que no opondría resisten, 
c ia ; pero el coronel. Qrivas ordenóTráido. 
ramente que se disparase contra los fran . 
ceses, los cuáles contestaron a la agre, 
sión.

Los franceses ' tuvieron dos oficiales \ 
cuatro  soldados de Caballería muertos, 
asi contó unos 20' heridos.

Las pérdidas griegas son 60 hombres. 
Los franceses cogieron al general Bal­

eas, dos coroneles griegos, 51 oficiales 
269 soldados, y una bandera.
El orden ha quedado restablecido.

La Faírilia Real.—Otra peiioión tíe los 
aliadas.

LO N D R ES i4 .— Dicen de Atenas qut 
todos los miembros d e -la  Rpal Familia 
excepto el nuevo Rey, están decididos a 
abandonar Grecia con el destronado.

Se sabe que las potencias protectoras 
han exigido el alejamiento . del principt 
Nicolás, que ejerce gran  influenciaysobr< 
su hermano Constantino.— Dabor.
SaltiLa tic) Rey Constantino- — Jura dei 

Rey Alejandro.
ATENAS 14.—Ayer, a  las  cinco de la 

tarde, partió el Rey Constantino para T a. 
tQ¡.

Él Rey Alejandro ha jurado. La pobla. 
ción e s tá  tranquila.—C.

Había Romano.
LO N D R ES >4. —  M. Albos Romano 

ha hecho al corresponsal-del «Tunes» las 
siguientes declaraciones:

«Estoy <{tíP.ÁRHfiáLjmw ante los pre­
sentes acontecimientos, pues no puedo— . • r .. x -1

38UEIKBES TEATRALES
EN LA COMEDIA

Beneficio de Rafaela Haro.
R afaela H aro  no habla dado aún en la 

Comedia todo lo  que de ella puede es­
perarse, y anoche quiso d ar un paso en 
ese camino representando, cocí ocasión 
de su beneficio, el papel de Carita en la 
comedia, de los Quintero, «Los galeo­
tes».

Hizo perfectam ente, porque la prue­
ba forzosamente había de serle favora­
ble, dem ostrando que la simpática ex ti­
ple tiene condiciones y está preparada 
para hacer mucho más de lo que basta 
ahora ha realizado.

In terp retó  m uy bien la figura creada 
por los Quintero, y fué muy aplaudida 
y obsequiada.

Con ella se distinguieren Zorrilla y 
Boaafé, pilares m aestros de la  compa­
ñía de la Comedia, y con motivo.

EN APOLO 
«El presidente Mingasz.»

H acer una obra para Apolo no partee 
cesa difícil, a lo menos en teoría : ba ,ta , 
en efecto, con hacer un Tipo cómico, po­
siblemente bufo, para O rtas, mover a 
ese tipo en situaciones có rneas y hacen 
lo hablar en diálogo, regocijado.

E sas tres cosas Las han hecho en otras 
ocasiones los autores de  «El presidente 
Minguez», obra estrenada anoche en el 
tea tro  de la calle de A lcalá,_ que esta 
vez, sin em bargo, no han tenido tanta 
fortuna.

Posible es también que el defecto no 
sea suyo, sino del género, de  que se 
abusó mucho y que, naturalm ente, ha­
bía de can sar en algún momento. Posi­
ble es que estemos llegando a esp mo­
mento, y por eso no gustase  anoche todo 
lo que hubiese sido de desear «El pre­
sidente Minguez».

La música, que suele ser buena ayuda 
para hacer triun far a  obras de ese ge­
nero, tam poco tuvo ayer esa virtud, y 
o tro  tan to  puede decirse do la in terpre­
tación, en la que nadie hizo nada de par­
ticular. Sólo O rtas, a quien correspon­
dió, como es natural, la mejor parte c-n 
el reparto, pudo defenderse y hasta lo­
g ra r  aplausos sin disidencias de ningu­
na clase.

A. M.

El suümariiHi alemán “U. c-52,
T

vidar que el Rey C onstantino fué el 
primer principe griego que reinó sobre 
el territorio  nacional, ni las g randes es­
peranzas que todos cifrábamos en él.

. La fleo'.pojóti ha sirjo grautly.
Alemania ‘le ha‘perd ida  Y o ijo fie de­

jado en multitud (le cc-asjunes fly dw»:r 
al Rey y 4 su  Gobierno que cuando el 
mundo entero se jugaba su suerte y 
cuando nuestro suelo se hallaba invadi­
do cor nuestro enemigo hereditario, ya-, 
lia más’ perecer ru „  p a ja r  4 ja pOité-ri- 
dafl, co:t ■ bu' 'us'ñgmú-' —Uábpf,

Dice «Le Tehrps»,
PAR;IS 14.— Cl T e fe s »  d i.c :  
«Exigir ¡a abdicación do- Constantino

Port un (¿ampo de obreros cilinóra<iore5

era  una cuestión do principies; Couse- 
¡ e ’n rl?t Pul eucstóú fe . ópfeúnw iad;' 

pedo' para obtener lá o p o rtu n id ad  era. 
preciso querer el principio. E l m érito de

i

( p o r  t e l k g r a p o )

Lo que tardará en repararse.
CADIZ 13,—El submarino alemán 

«U. 0 *52» continúa dentro del dique de 
la C arraca, vigilado por el personal de 
M arina. L as averías que sufre el bu. 
que tardarán  en ser reparadas varias se. 
m anas.—S. de E.

Juicios ¿cl «Tcmps».
PA R IS 14.— El «Temps» se ocupa dol 

subm arino alemán que, con ayuda de 
dos torpederos españoles, fué remolcado 
a Cádiz, y dice que es evidente que sin 
el concurso de los navios españoles el 
subm arino habría quedado a m erced de 
las olas, con riesgo de irse a pique o de 
ser capturado por buques de los aliados.

Después de exam inar la cuestión de 
derecho según cl Convenio, internacional 
de La Haya, el «Tcmps» dice que de! 
articulo 17 dol Convenio se deduce neta­
mente que el texto de la ley admite la 
reparación de un. navio de guerra para 
permitírsele h&eyrsv al m ar y volver a 
su puerto, pero sin com batir de nuevo 
sin haber vuelto a  algún arsenal de su 
nacionalidad.

E sto  parece que debe aplicarse a los 
submarinos • más que a Vas otros barcos 
de guerra, ^cifqné han abusado de la 
hospitalidad que se les ha dado en ca­
sos, muy pocos por fortuna.'

Recuerda las visitas de los submari­
nos alem anes iel 21 de Junio de íoi(* en 
C artagena y el 7 de O. tubya en un puet> 
to  de los Estndq^ V «ññde que
en k«j dq¡i casos apenas salieron de las 
agua» jurisdkciontiics los submarinos 
echaron <1 pique varios navios, de cuya 
marcha pudieron enterarse en el puerto 
porque habían comunicado 'con, tos bu­
ques alemanés,

«Se vq yj peligro—sigue diciendo el 
« 3iin»usv—que puede ofrecer adm itir un 
subm arino en un puerto.»

Term ina diciendo:
«C ierto que los navios 'Apiñóles, se­

gún ias leves hum -ufiarías, han tenido 
razón precipitarse en su socorro y 
rjnio'-caiio hasta  el p u e rto ; ncuo osas 
mismas leyes ios obliga», si el subm úri. 
po, lia. sido salvado, a no dejarlo m archar 
pura que, contra esas mismas leyes, re. 
anude su obra de destrucción.»— M ar.

Ataque a é r e o a  Londres
( p o r  TELEGRAFO)

Nueves detalles.—les víctimas.
L O N D R E S 14.— Lord Frencli comu­

nica lo sigu ien te :
«Esta m añana, a  las diez y trein ta 

próximamente, han  pasado por la  costa  
de Essex, en sus proximidades N orte,
15 aeroplanos alemanes.

A las once tom aron la dirección de 
Londres.

Lanzaron algunas bombas al E sto  do 
la capital.

A ún no  se tienen noticias de. los da­
ños que hayan podido cau sar ni del nú­
mero de víctimas. N uestros cañones es­
peciales rompieron el fuego contra las 
escuadrillas enem igas, y m ultitud de 
nuestros aparatos se elevaron .para per­
seguirlos.

Mr. Bonard Law ha com unicado más 
tarde que cree que uno de los apara tos 
enemigos fué derribado y que los daños 
que ha ocasionado este «raid» son 31 
m uertos y 67 heridos.

Lina de las bombas cayó sobre una 
escuela, m atando a 10 niños e hiriendo 
a 50.

Estos daños dijo  Mr. Law- fuieron 
los ocasionados en Londres, y que los 
que hayan originado en los alrededores 
atín son desconocidos.

F.1 Rey ha visitado los cuarteles del 
Este, que también fueron objeto; del 
bombardeo del enemigo.

Un nuevo com unicado oficial dice que 
las primeras bombas de los aeroplanos 
alemanes fueron arro jadas sobre los 
arrabales de Londres sobre las once y 
treinta. Luego las bom bas cayeron con 
una rápida sucesión icn varios barrios 
del E ste de Londres.

Una cayó en ur.a estación, alcanzando 
a un tren que entraba en ella, resultan­
do siete muertos y 17 heridos.

O tra  bomba cayó en una escuela, 
donde 10 niños fueron muertos y 50 he­
ridos. Algunos depósitos de m ercancías 
han sido averiados, y varios incendios 
han estallado.

H asta ahora el núm ero de victimas 
en el d istrito  de Londres es de 51 m uer­
tos y de 121 heridos.

Las listas son todavía incompletas y 
esas cifras podrán ser modificadas.

A lgunas bom bas han sido arro jadas 
hacia el Norte ilc Fo reí and y eu las 
orillas del Tám esis, donde cuatro  
sonas han sido heridas.»—Dabor.,

Más detalles.
LO N D R ES 14.—El tiañcn’eo comenzó 

a las once y media de la m añana, oyén­
dose en todo Londres-, produciéndose 
grandes explosiones al E s te  de la; capi­
tal.

Eos aeroplanos de  la defensa se ele­
varon seguidam ente, procediendo a la 
caza de la escuadrilla adversaria, que se 
retiró en dirección Nordeste.

Dicen de  un pueblo de  la  costa que 
los aparatos (enemigos se divisaron a las 
diez y  cuarenta y cincoi, que volaban a  
gran  a ltu ra .

Algunos vecinos de un barrio  ele Lon­
dres presenciaron perfectam ente un re­
ñido duelo en tre  un apara to  enem igo y 
otro nuestro, que- se perdieron de vista 
combatiendo.

Infinidad ele personas se  subieron a¡ 
los tejados para presenciar la batalla! 
aérea.—Dabor.

per-

! v

Desde Guadalajara
( p o r  t e l é g r a f o )

(De nuestro reductor-corresponsal.)
El conde tia Roma nones y los ombajadefi 

res de Inglaterra.—Visita a la Acade­
mia y al Ptilatic ¿el Ir.iantatio.
GUADALAJARA 13.— E sta  tarde, a 

las cinco y media, liegaron, en autom ó­
vil, los condes de  Roma nones acom pa­
ñando a los embajadores de Ing laterra , 
lord v lady H ardinge, que vinieron a vi­
sita r la Academia de Ingenieros y el P a­
lacio del Infantado.

El representante de Ing la te rra  y  su 
esposa adm iraron la belleza- arquitectóni­
ca del Palacio y m ostraron su compla­
cencia por la adm irable instalación del 
C entro m ilitar de  enseñanza del C uerpo 
de Ingenieros. v

Acudieron a  cum plim entar a les em­
bajadores y a  los señores condes de íío - 
manones las  au toridades locales y bas­
tante público, a pesar dé no haber sido 
anunciada la visita con an idación .—In­
fante,

C A S A J R f E A L .
A ¡as diez y  media de  la m añana dió. 

comienzo en el regio Alcázar ei anun­
ciado Consejo de m inistros, presidido 
por S. M. el Rey.

Finalizó el Consejo a  Jas doce y cuarto.
Fué después cum plim entado I>. 'A¡fe.:li­

so por el nuevo subsecretario de  la P re­
sidencia, señor m arqués d e  S an ta  Cruz, 
qric le dió gracias por su nombramiento.

El obispo de  Túy estuvo esta  m añana 
en Palacio, siendo recibido en audiencia 
por la  Reina doña M arta Cristina.

¿ T O M A . Q E L  E E f
- ^ — 1 - : '

OUERRA.—Destinando ?1 coronel'ñe! «Ca­
rabineros D. l ’ío Cnssol Aguilera a, la 12.* 
Súbinppéécíún.

Concediendo merced del hábito de' Mon- 
tesa a D. Mariano Moronda, v fio Galatva- 
va. a  D. Juea Jora y D. lii'bor.o Quij.vjo 
do la Colma Jfmtuudez y de 1» .Mora.

Ayuntamiento de Madrid
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L A  S I T U A C I O N  M I L S T & H
En todos ios frentes.

Pocas noticias m ilitares. Las m alas 
condiciones atm osféricas han, dism inui­
do  la  actividad artillera en- el fílente ita­
liano1. En los sectores occidentales sólo 
hay rebatos, bombardeos y escaram uzas.

Aumenta la  intensidad' del luego de la 
artillería rusa. ¿ H abrá al cabo ofensiva 
en; O riente? Los periódicos austrohún- 
garos opinan que sí. Pero  los síntomas 
que hay se prestan a d iversas interpreta- 

. opones. Quizá se tra to  únicam ente efe 
tanteos, que hace Brussiloff p a ra  darse 
cuenta, m ás que d!e la solidez del ene­
migo, del estado de  aus tropas.

Bombardeo aéreo dé  Londres. Medio 
millar de víctimas, entre ellas muchos 
niños. E stos lliorroresl no sirven para 
nada. Son catástrofes inútiles. Probable­
mente los -britqnos se vengarán bom bar­
deando a H am burgo, K arlsrube o Colo­
n ia ...

F. R-

INFORMACIÓN TELEGRAFICA
EN

Atraque las obras del Odeón éstán eora- 
pfetaiuonie terminaclias y «probad»» por le. 
Comisión técnica nombrada por la Dirección 
do Seguridad, los detalles do ornamenta­
ción, que son exquisitos, no permitirán que 
la apertura se verifique antas del próximo 
lunes, 1(5, en cuya fecha se verificará inde­
fectiblemente la  inauguración del magnífico 
edificio y la de la serie do diez, funciones 
de ópera organizada por los propietarios 
dbl teatro para presentar ési© al público de 
Madrid.

EL FRENTE AWCLOFRAKSáS 
BELGA

; Parte francés.
PA R IS 13.—Comunicado'oficial de 'las 

once de la noche :
«Acciones interm itentes de am bas ar­

tillerías en Bélgica y en la región de 
Graon ne.

Los tiros de destrucción ejecutados 
contra las organizaciones y vías de  co­
municación del enem igo en algunos pun­
tos del frente han sido eficaces.»

EN EL F R E N T E  ITALIANO 
Parlé italiano.

RQ'MA 13 (oficial).—« £ n  algunos 
puntos del frente acciones de artillería 
y algunos encuentros de patrullas y re­
conocimientos. »

LA GUERRA EN EL MAR 
Resumen italiano- de fatídicas.

ROMA 13 (oficial).— «En la última se­
mana los subm arinos alem anes lian echa, 
do a pique cinco vapores y cinco veleros 
italianos.»

¿U n encuentro r.aval?
L O N D R E S 14. —  Dicen de Copenha­

gue a l «Exchange Telegraph» que ayer 
tuvo fugar un encuentro naval en aguas 
i§;e Friedrichtadt.

Algunos pescadores vieron un grupo de 
«deStroyers» británicos que, después .de 
un fuerte bombardeo-, perseguía a un sub. 
marino alem án.—Dabor.

Coleta rusa hundida en Portugal. 
LISBOA 14.—La goleta  rusa «Siders» 

ha  sido hundida, salvándose la  tr ipu la , 
ción, que desem barcó en P aro .—C.
Los barcos torpedeados. — Resumen in­

glés.
L O N D R ES 13 (oficial).— «En la  últi.. 

ma sem ana los subm arinos alemanes echa, 
ron a  pique 22 vapores ingleses, de  más 
de 1.600 -toneladas, y To de m enor tone, 
la je .»

VARIAS NOTaCSAS
Hundimieníci tíe una fábrica cíe aeropia. 

r á s . —- Misertcjs y hondos.
PA R IS 13 (oficial),— «D urante la m a, 

ñaña de hoy una parte  de los edificios de 
ios grandes talleres de la  casa  construc. 
to ra  de automóviles y aeroplanos R e . 
nault, de Billancourt, se ha  hundido.

Muchos heridos han sido ya transpo r. 
tactos a  varios hospitales.

E l desescqmhro' continúa, y se confía 
que .el núm ero efe víctim as no será  tan 
considerable como se suponía al princi. 
pío.»

PA RIS 13.— El accidente en las fá . 
aricas de R enault ha  causado 18 m uer, 
tos y 60 heridos.—M ar.

El genera! Pershing en París.
PA R IS 14.—-Procedente de Inglaterra 

desembarcó en Boulcgne, en la mañana 
■ del 13, el general Pershing,

Los soldados ingleses que lo acam pa, 
fiaban prorrum pieron ¡en en tusiastas hu_ 
rras, que las tropas de tie rra  contesta­
ron calurosam ente, m ientras que las bar­
das m ilitares ejecutaban el himno ameri­
cano.

El genera] Pershing, de pie en el puen­
te, rodeado de un centenar de oficiales 
americanos, saludaba m ilitarm ente muy 
emocionado.

El. gentío-que lo aguardaba era  inmen­
so. Fué recibido por Rene Besnard, el 
general Peletier y num erosas personali­
dades.

I-os honores m ilitares le fueron hechos 
. po r un batallón territorial.

Después de las presentaciones de rú­
brica el general Pershing revistó las tro . 
■pas, acompañado por lñs autoridades irán , 
cesas. Luego subió en un automóvil para 
v isitar Boulogne.

É l general Pershing- llegó a París a las 
seis y ventisiete de la ta rde , recibiéndolo 
MM. Viviani, Painlevé, Joffre y los g e . 
nerales Dubail y Bruvére.

•Al trasladarse  al hotel fué aclamado 
por un gentío  enorm e.— Mar.

D E
(POR TELEGRAFO)

Métíico acusado tía asesinato.
AVILA 13.— lia  comenzado la. vis&t 

de la causa seguida contra el médico- de 
H erradón d e  Pinares, D. Übaldo Cuesta 
Pozo-, acusado de haber dado muerte al 
m édico de Santa Cruz de Pinares, don 
Horacio Rodríguez Tdrato.

El fiscal y el acusador privado califi­
can el hecho de asesinato, y el defensor, 
de homicidio en legítima defensa, o en 
otro caso, con atenuantes.

Las sesiones -de hoy sé  han dedicado 
a la ipru«!ba testifical. A última hora se 
retiró  el acusador privado en v irtud  de 
instancia de la viuda del interfecto.— C.

La asatrtb a? de Medina. .
M ED IN A  D E L  CAM PO 13.—Se ha 

celebrado la asamblea.
Presidieron el alcaide,' el obispo de 

Zam ora y el presidente de- la Diputación 
de Orense.

Hablaron c! alcalde de M edina; señor 
Fernández, de M adrid ; el alcalde de Ol­
medo, el presidente de la  D iputación de 
Segovia, el alcalde de Zam ora, el señor 
Núñez, diputado provincial de Z am ora) 
el Sr. Ruiz Zorrilla, el presidente de la 
Diputación de Orens-e, el alcalde de 
O rense, el Sr. M aesa, d irector del fe­
rrocarril d'-e Medina a  Zam ora ; el conde 
de Geniazo y e l . obispo - de- Zamora.

Todos ellos insistieron en la urgencia 
del ferrocarril M edina-Aranda-Zámcra- 
O rense.— C.

C rendes torm entas.
ZARAGOZA 13.— L as torm entas san  

ocasionado graves daños en A jnbd. E l 
pedrisco ha .arrasado- las cosechas en- H e. 
rrera. Las lluvias torrenciales han inun­
dado varias casas y el rio se ha desbor. 
dado. N o han ocurrida desgracias.

La niña Lucía Sebastián se cayó al río 
y fué salvada p er M anuel Moliner, con 
gravo riesgo, por lo que su rasgo es elo­
giado.

Son im portantes los daños causados por 
el pedrisco en las cosechas. El alcalde 
ele I-Ierrcra pide con urgencia que redac­
ten los ingenieros el proyecto de defen­
sa del pueblo y que sea reparada la ca . 
rretera.

De D arcea dicen que el pedrisco ha 
ocasionado daños im portantes y que se 
ha desbordado el rio Giloca entre M ure, 
ro- y Manchones, ocasionando averías en 
la vía del ferrocarril C en tral de Aragón. 
—M estre.

Añadió que n o  la aceptaba mas-i que 
resucitando- S ag asta  o  desempeñando él 
la Presidencia al mismo tiempo y temien­
do un m inistro de H acienda de toda su 
confianza.— C.

Cadáveres aparecidos.
V A LEN C IA  14.—En la playa de  N a . 

zaret, a la una y veintiocho ,dé la  noche, 
ha  aparecido el cadáver de  un artillero 
francés, pasajero del «M edjerda».— M a. 
rio. .

Las subsistencias.
V A LEN CIA  14.—-El Comité directivo 

de la Casa del Pueblo se ha reunido para 
tra ta r  del encarecim iento de las subsis. 
tencias, acordando realizar la acción co. 
mún con sus com pañeros de E spaña .-— 
Mario.

Serenata a un genera?,
VALENCIA 14.— Las bandas milita­

res obsequiaron al general T ovar con 
una serenata. E ste, en la recepción ofi­
cial, por ser su santo, pronunció un- dis­
curso m ostrándose satisfecho de ,1a dis­
ciplina de la guarnición y ofreciéndose 
como m ediador en las a ltas  esferas.— 
Mario.

Gobernador que se despide.
VALENCIA 14.— Al m archarse d  go­

bernado r, despedido afectuosam ente, en­
vió a los periódicos un balance de  lo re­
caudado portrecréos y sU distribución en 
los Centros benéficos. E l rasgo  ha cau­
sado efecto- inmejorable.—-Mario.

A y u t s t a m i c a t o
E! nuevo alcalde.

Pasado mañana, sábado, se celebrará se­
sión extraordinaria para la toma do, posesión 
del nuevo alcalde, Sr. Prado y Palacio.

JSs seguro que a esta acto asistirá, el mi­
nistro de la, Gobernación, Sr. Sánchez Gue­
rra. que lo presidirá-.

Les edentes escalares.
Asimismo el sábado. a las «¡neo y cua­

renta y cinco de la tarde, saldrá para el Sa­
na-fe vio do Pedrosa- (Santander) la -primera 
de las expediciones escolares que, como <-u 
años anteriores, organiza, y costea, el Ayun­
tamiento.

Llamamos la atención de las clases ricas 
■madrileñas para que concurran a la- esta­
ción del Norte, ese día a- la hora citada, para 
Obsequiar a los niños que forman parid de 
la expedición con meriendas y juguetes, -con 
lo cual realizarán una buena obra en favor 
de los pequeños desvalidos.

tic-ularcs, 430.—Subvenciones: Del Ayunta­
miento, 4. OSO.—Cepillos : líe  colectado du­
rante el  ̂mes, 174,18.—Donativos para la 
construcción dp pabellones en Santa Cristi­
na, 54.125 poset-i».

Total de ingresos, 73.874,23 ¡jesetRS. 
Pagos.—Asilos: Pagado por 06iancias do 

los acogidos en Mayo, 1.0.357,85 pesetas.— 
Socorros concedidos pin- la Comisión ejecu­
tiva-. 343.—Gastos generales: Personal, ma­
torral, ote., 1.882,94.—Obras : Pagado oop 
cargo a los donativos para osle ’ objeto, 
3.775,84.

Total de pagos, 25.359,13 pesetas.
La situación en 31 de Mayó era ésta: 

Existencia en cuen:a  corriente en el Bsnco 
de> España, 95.0C0 pesetas.—Idem en C-aja, 
7.386,63.

Total, 102.366,63 pesetas.
La Asociación tenía- asilados el 31 de Ma­

yo, en los diversos Asilos, 931 pobres.-.... ..
Hendaya-Playa
Hotel Euskalduna
Todo prim er orden.

Excelente cocina.
Hotel de fam ilia.

Precios moderados para  fam ilia. 
Dirigirse a

Etó. Rfteiia, Director
SSeapeHiiara, de' Junio
E8 cwüti¥© del tabaco

Jard ín  Botánico (plaza do Murillo), di 
' once a trece. ,

Musí© de Reproducciones Artísticas (Al, 
fon-so X II, 52), do nueve n dooo y de quin. 
ce a diecisiete.

Sociedad Económica Matritense (plaza d*. 
la Villa, 2), de trece a dieciskíe.

Talleras do la Escuela Industrial (Em, 
baj adoros, 68), de ocho a  catorce.

Biblioteca Nacional (paseo de Recoletos, 
20), do innove a  dieciocho, y los domingos, 
do diez a troca.

Biblioteca del distrito de Chamberí (pa. 
aro do Ronda, 2), do «Eeeiséis a veintidós.

Biblioteca del distrito do la Inclusa (Ron. 
da de Toledo, 3), de dieciséis a veintidós.

En ambas, los domingos, do dieciséis a 
veintiuna.

Exposición Nacional de Bel’as Afíes
Mañana, viernes, a las cinco y media do 

:1a- tarde, so dará el segundo concierto, que 
seguramente excederá en concurrencia e in­
terés al primeramente celebrado; no sien­
do válidas las tarjetas permanentes y de 
favor y sí las de expositor y las de la 
prensa.

He aquí el programa quo la orquesta de 
Benodiio ejecutará en esto segundo con­
cierto :

Primera parto,
«Primera sinfonía», Beethovon :

I  Allegro.
II  Andante.

H l Sil orzo.
IV Allegro. Final.

Segnmáa parte.

GSdn*#: Florirkhlanc*. ^
lujosa presentación; artista  0,lñ 
durarue su corta a e t o a a « n \ t J r * * “*« 
«coupets» de los maestres del y

PARlSH— Pasado mañana e^ r“- *
las nueve y tres cuarto., de la n ce lf 1̂ -  a 
extraordinaria cónueo-lnimorírtica ’ fjan-ción 
cío do los tan queridos del públlcA  
no Ricc-Alcs, lTO reyes de -!08 
medrante», «chic», finos, G o g a u t l ," s> co-on su genero. par

se Programa sugestivamente cómico, Tr­
ios carteles .deí día. '

ti,?™-. _
c a c e t a i*

SU M A RIO .— 14 cío Juni-o ti« i q i,  
PRESIDENCIA DEL CONSEJO tZ  I ' 

NISTllOS.—ReaS decreto a d S e - d o ^  
nnsióu del cargo de gobernador civü dl V ' '  
dr:d a .0 . Alejandro Ros-selló y Pa<J ?  Jla- 

Otro nombrando gobernado,-'
D- Aó.ho Calderón Rojo, d i & j f t

OTitem ■
instanmas caí solicitud de que sé a , 
órdenes oportunas pára que se exceptó. 7* 
cobro del impuesto sobre coasumó 'iW • 
do la cerveza, la natíoiia;i o extra,nie™ m

GOBIERNO CIVIL

O  D  B O N
Han comenzado los ensayos de la ópera, 

del maestro Tilomas, «Miguon», deliciosa 
partitura, no escuchada del público de Ma- 
drid desde hace más do veinticinco años, 
nueva' por tanto para esta generación.

Albertina B-aldi Veltri, genial diva ita­
liana, que acaba de tener en Lisboa un g-ran 
éxito oaut-ando está misma ópera, será tam­
bién en Madrid la protagonista. Angeles 
OR-ein, la soprano ligera, de afinación per­
fecta y agilidades asombrosas, interpretará 
la parto de Filina ; Olement, el teuor do la 
Opera Qóanica, -de París, y Nieolotti Cor.' 
m am , el gran artista, completarán oí re­
parto do esta obra, llena de encantos.

La patata temprana.
V A LEN CIA  13. —  Represep*entes as 

17 pueblos de  la vega se han reunido! én 
A lbalat del Forells para  tra ta r  de la ex_ 
portación de la- pa ta ta  tem prana, de las 
que hay arrancadas 60.000 toneladas, y 
como so n ju ilo s  los pedidos para el inte", 
rior, la situación d e  los cosecheros es 
realm ente critica.

El viernes m archará a M adrid una Co. 
misión, v en el caso idé que no se au to . 
r:ce la exportación, habrá huelga gene, 
ral de huertanos.—Mario.

Los conservadores.
ZARAGOZA 13.— El Circulo C onser. 

vader ha estado animadísimo. Sé asegu . 
ra que serán nom brados: alcalde de Za_ 
ragoza, D. .Augusto Ruiz Rañay, y comi­
sario regio de Prim era enseñanza, el ca­
tedrático Sr. Ruiz T apiadcr. Se ha  se­
parado dril partido conservador el tenien­
te de alcalde D. Miguel Angel Laguna 
O rtiz .—M estre.

Una mujer despeñada.
EL F E R R O L  13,—En la playa de BaL 

doviño se cayó desde d  alto de las peñas 
una herm osa cam pesina, llam ada C ipria. 
11a M artínez, que se destrozó el .cráneo, 
quedando m uerta en el acto.— Barcón.

Accidente.
C IU D A D  R EA L 13.— En el kilómetro 

211 de la vía de M adrid a Badajoz, p ro . 
ximo a ln estación de Puerto-llano, la 
máquina núm. 90 enganchó al -pbrero A n. 
Ionio Sardana, de trein ta años, resultan, 
do con la fractura de la pierna izquier­
da y contusiones en la cabeza.—C.

Monederos falsos.
VALENCIA 13.—El. jefe de policía de 

Zaragoza ha  telegrafiado al d*e esta  ca . 
pital dándole cuenta de -un servicio que 
está  llevando a cabo para descubrir a uno.s 
monederos falsos que tenían aquí su co . 
rresponsal. E ste ha sido- detenido, ocu­
pándosele gran  cantidad de billetes ile­
gítim os y los útiles para su fabricación. 
Mario.

ZARAGOZA 13.— El jefe de policía, 
Sr. Aparicio, ha practicado la detención 
de linos monederos falsos, ocupándoles 
billetes falsificados por valor d e  5.000 
pfesetm_ - Es -muy elogiado este servicio 
policíaco.— Mestre.

Huelga anunciada.
SA N TA N D ER 13. — Cinco Socieda­

des obreras han acordado la huelga ge­
neral para den tro  de  pocos d ias.—C.

El general Weyler.
HUESCA 13— -El gen-eral W eyler con 

tinúa en Jac-a-, donde el Ayuntamiento le 
obsecpiió con un banquete.

Dijo a un periodista, y hoy lo -publica 
un di-ario local, que an tes de partir para 
Zaragoza, y cuandoi se planteó la crisis, 
el Monarca !e había ofrecido la cartera 
de Guerra.

Tufir.® tío póssáiótr.
Est-a mr.ñrna ha tenido lugar la t-o-ma de- 

posesión del nuevo gobernador civil de Ma­
drid, D. Abilio Calderón.

El gobernador saliente, Sr. Rosselló. pre­
sentó después de celebrado el acto de. po­
sesión el alio personal del Gobierno al. se­
ñor Calderón, haciendo del mismo el elogio 
merecido.

El Sr. Rosselló recogió sus papóles, sien­
do despedido entusiásticamente por todo- el 
personal, que lo arompañó hasta la escalera 
del Gobierno.

De k  secretaría particular del Gobierno 
se ha encargado D. Amonio Lima, perma­
neciendo aún al frente.de la secretaria ofi­
cial D. Jesús Lopo.

La «Gaceta» ha publicado 1111a Real 
orden dictando reglas para recoger los 
datos c!e los ensayos de tabaco y hacien­
do un llamamiento a los agricultores es­
pañoles para que propongan los te rre ­
nos que desearían dedicar al cultivo dé 
dicha planta.

L 1 R O Í
C ctizatión tíel 14 ¿e Junio.

Relojero aprovechado.
Isidro Portaceli Rodríguez, relojero, La- 

sido detenido por pignorar ochcnt-a v tantos 
relojes que otros dantos parroquianos le ha­
bían entregado para ser compuestos. Está 
confeso.

Atrepello.
En la calle Ancha fué atroi>lellada..';p©r un 

tranvía- Asunción Vicente Sánchez, que su­
frió gravísimas lesiones. Ingresó en cd Hos­
pital do la Princesa. Como resultado de las 
diligencias judiciales fué libertado ei con­
ductor del tranvía.

Epílogo de un accidente.
En el hospital ha fallecido el «chauffeur» 

Enrique Roldan, a consecuencia de las heri­
das que recibió en el'accidento de automó­
vil- ocurrido anteayer en la carretera de La 
Cor 11 ña, suceso del que dimos cuenta ayer.

BOLSA DE MADRID líítriír. DE HOY

Entortar 4 por 100.
Serie F 24.000 ptas noau. 81 70 81,50

» O 4.000 » » 82 90 i 82,50
» A 1.000 » » 83 25¡
« por 100 Interior.

Fin corriente.................... 74 001
Serie F 50.000 pesetas... 74 10 74,15

» C 5.000 » 75 85 V5.80
» A 500 » 75 75 76,35

« por ICO AinqrtizabSu-
S-arie E 26.000 pesetas... 84 C-0 »

» O 5.000 » 84 50
,  A 696 i. ... 81 30 &

5 por 100 Anicrtirable.
Serie F  50.000 pesetas... 91 55 91,35

» C 5.000 » ... 91 7© 91,90
» A 500 » ... 52 00 92,25

Obligaciones del Tesoro.
Aí 4,50, s©ri0 A.............. 103 30
Ai 4,75. «v.ie A.............. 102 50 102,90

Bancos.
Eapaña............................... r\í\
Hipotecario........................

4uo UU300
210 00
137 00Hispano-Amerioau o.......... 137

Iüo de la Plata.............. 232 00 232
Otros vaicres.

Azucareras preferentes... 71 00 71,25
79 sje 
288,50

Idem, obligaciones........... 78 75Arrendataria de Tabacos. 289 00Española de Explosivos.. 262 00
Cédulas hipoteca. 4 0/0... £6 00 96
Idem íd. 5 0/0.................. 1154 80 104,75
Altos Hornos de Vizcaya. 314 00 7>
Kesiíltaa 4 0/0.................. 52*06 

93 50Expropiaciones 5 0/0.....
Villa do Madrid 1914..... 90 80 90,80
Acciones Ferrocarril N.. 327 00 329
Idem íd. de M. Z. A..... 338 50 336

Francos................ ............. 73 60 73,30Libras................................ 20 !( 20,03

«Prometeo» (obertura).—Andante de la 
«Quinta sinfonía».—Allc^-rotto de la ('Sép­
tima sinfonía».—«Egniont» (obertura), Bee- 
thoven.

N O T I C I A S
El día 10 de! corriente,, a las siete <¡e i.r. 

tarde., dará una conferencia, en el Centro 
•lite• Defensa Social, sobre el tenia «Necesi­
dad do los estudios gallegos en Castilla» 
D. Aurelio Riba-lia, fundador y director deí 
Instituto do . Estudios Gallegos'.

Habiendo terminado los exámenes de fin 
de curso en el ¿Centro Húrgales, la Exposi­
ción do labores y trabajos ejecut.-.dos pol­
los alumnos de las diferentes asignaturas 
estará expuesta en el salón de a.c*bs de di­
cho Centro los d íis  jueves, viernes, sábado 
y -domingo, siendo la entrada pública.

Petra Herráiz Conde, de tre in ta-y  cua­
tro años, domiciliada Cn la Costanilla de los 
Capudliinos, núm. 1, puso fin ayer a  su vida 
Capuchinos, núm. 1, puso fin hoy a su vida 
de un brasero a medio encender, que colocó 
cu su habitación.
Tignóra-nso les móviles que la- indujeron a 
suicidarse.

Los maurisías y Lerroux
A última hora de ayer tarde ocurrió cu 

la plaza do la  Lealtad un desagradable in­
cidente.

A la¡s isie-to pasaba por el Prado un. ante- 
móvil ocupado por D. Alejandro Lerroux y 
un amigo de éste-. Al llegar el coche 0, la 
esquina do la -plaza de la. Lealtad se cruzó 
con un grupo de jóvenes que regresaban de 
dejar tarjeta en la  casa (1o D. Antonio Mau­
ra. que ayer celebraba su fiesta onomástica.

Parece que de’ grupo salió un grito de. 
«¡Muera Lerroux !», quo fué contestado por 
lofi d'r-1 automóvil con un «¡Maura, no!».

Hubo algunos ,insultos, v el que aeoiápa- 
ñn-ba -a1! Sr. Lerroux npeoVe (leí auco-móvil.

Entonce» se oruzároiu unos eiMuitos. íbas- 
ton-azos, v no loeu-rrió nada- más grama», a 
la intervención de algunos .transeúntes y de 
una pareja, 'del Cuerpo de Seguridad, * que 
practicó des detenciones.

Los detenidos fueron puestos en libertad 
poco después en la Comisaría del distrito 
dd] Congreso.

íaüsocigcilÉiüiisde^ril
El estado de ingresos y pagos -correspon­

diente al mes de Mayo do la. Asociación 
Matritense de Caridad es el siguiente:

Ingresos.—Suscripciones: De S. AI. el Rer 
y Real familia, 1.350 pesetas.—De Ceñ­
iros y Corporaciones, 525.—De particulares. 
8.331,05.—Donativos: De S. M. el Rev, con 
motivo de su cumpleaños, 4.009.--»Dé ' par-

oportunas para que se exceptúe d¡¡
.inferior

se importe per los puertos d^C aniria- ’1U® 
Otra (rectificada) clis(poin,iondo se iai^íá 

la. Compañía Arrggdiafeiria de Tabaco^' ó®,a 
signar con urgencia dos do sus funcionad 
que, cn -unión de los quo nombro la R^nT* 
s,-litación ilc.i Estado cerca de aquélla 
cedan a proponer a rute ministerio ías’ sob  ̂
cionés (¡no consideren más favorables ré t  
p-cto del problema o . gm- ral ,le as l a ¿  
del tabaco, y especialmente sobre los ext-rü 
nías (¡ue se publican.

Otra. 'aprobando la liquidación, general, u  
la. Renta do Tabacos correspondiente -i ov 
1912. ‘ “ 51110

Q OiBER N ACION.—R cal orden señalan 
do para lo sucesivo como temporada oficial 
'VI balneario de Corcome (Buraosfki A , 

o Julio a 30 de Septiembre de cada año 1 
Otra nombrando el Tri|nm 

lian de verificarse los ejer

E l próximo domingo, a las once do la 
¡mañana, y en el salón de actos de 1» Es­
cuela Normal de Maestros, dará lectura a 
una Memoria respecto de «Los derechos 
pasivos y creación de un Colegio de Ixuérf. - 
nos del Magisterio» el funcionario , de la 
Jun ta  central D. Prudencio del y  alie y 
Ya nguas.

La entrada será pública.

Concedióse. Real licencia para 'que pueda 
contraer matrimonio a los capitanes de In­
fantería D. Humberto García y Alonso y 
D. Marcelino Hernández, y al de la Guar­
dia civil D. Pedro Creta y del Campo.

R E N A C IM IE N TO
S A IS  K U i í O S i ,  422 

y  Rima* pubiioa«lories.
«Niaividlad'», de G. Martínez Sionr^, 8,5fi 

pesetas; «Los caballeros do l» cruz», de Ri. 
cardo León, 3,50 id .; «En mi castillo d!e luz», 
de Felipe Trigo, 4 id ., «El demonio de lo 
absurdo», dte iteoiiflde, 3,50 id .; «Dietario 
«entisagntal», de .Emilio Carróre, 3 íd.

BOLSA flg BILBAO, — Interior 4 cor 100, tí'J,W-¡ 
A;»)* Hn'aos, 331,50; Exr.losivos. 269,00¡ Resineras. 
91,00 Industria y Comorci» 000,00; Sota y A'naar, 
2 030,00 Bonos Navales, ( 00,00, NVrvión. 2.090,00; 
liuwa Marltiiu». 1.730, Nortes, u0;00. Nortes !.*. 6,¡.60, 
A. 6. y León. 00 0o, Fogueras, OJO; Hidroeléctrica Ibé­
rica, 00; Arnoi-tizable nuevo 5 por 100, 00.

j OLíiA OH BARCELONA.—tutórior, 73,80, Exterior, 
81.40; AiiiOrfbablu 5 por 100, 91,40; Nortes, 05,15; 
Ancautes. 67,2j; Andaluces. 66,50; Bío ue la Plata, 000 
Tabacos Filipinas, 600,00 Orousos, 19,40; Hispano Coi 
lonial, 01,00; Francos, 72.90; Libras, 19,95.

Biisiíoiecss poicas eeiüaüna
Horario para otoño, invierno y primavera.

Servidas por el Cuonpo facultativo de 
AtoIjívoros, Biblilote,oarios- y Arqueólogos, se 
encuontrau. abiertas todos los días labora­
bles las Bibliotecas siguientes:

Real Academia Española (Felipe IV, 2), 
de nueve a trece.

Real Academia, de la Hiétoria (León, 21), 
de doce a diecisiete.

Archivo H-istórk» Nacional (paseo de Re­
coletos, 20), do .ocho a catorce.

'Escuela dél Arquiteotura (Iidtm-dio.% 1), 
de oiolio 1» dooe y de cafioroe a áiecáiseiis.

_ Escuela Industrial (San» Mateo, 5), <Jn 
diez a (trece y do dieciséis y media a voin 
te y media, y los domingos,, die diez a doce

Escuela dte Sordómudlcs y Ciegos (Casto, 
llana, 63), de nueve a doce.

Escuela de VoteriíAiria (Emliaj adores, 
70), de nueve a 'trece.

'Facultad de Derecho (San Bernardo, 59), 
dé oídlo a  cato-reo, y los (Jomingos, dé diez 
a dóee.

Facultad dfe Filosofía y Letras (Toledo, 
45), de nueve a quince, y  los .domingos, de 
once a tj-c.ce.

Facultad de Medicina (Atodlia, 104 y 
106), do cebo a catorce, y los domingos, de 
nueve a doce.

Facultad de Farmacia (Farmacia, 2), de 
ocho a catorce.

Instituí!o Geográfico (-paseo de A'todha, 
1), de ocho a  catorce.

Muiseo de Ciemciias Na(t-uralos (paseó de 
Recoletos, 20, bajo), d'e ocho a ta-ooe. (Las 
obras do Zoología, Botánica y Geología pus. 
den consultarse en el nuevo local del Mu_ 
seii>. Palacio de la Industria y de las Artes 
(Hipódromo).

Museo Arqueológioo Nacional . ISerrano, 
13). de once a dos. (La oonsulta de libros 
requiere autorizacdón del jefe del Museo.)

Ministerio de Hacienda (Alcalá,, 7 y 9), 
do nueve a catorce.

no.
ante el cual

<!e veTlílcaf (i ,los Mprciciós convocados 
para que \o~ che,mies do pr iñerá clase da 
Administración civil (V-pwuliiM*t«B de'
iiilmi-stci-io obtengan ef Ututo de anrtirád páí-á
el ascenso -a jefe de Negociado.

INSTRUCCION PUBLICA Y BELT.ab 
ARTES.—-Real orden aprobando las onosi- 
cbines a- la cátedra _do Física can Mierascol 
lia y Química con iox i colegía vacante eñ 
a Escuda de Yoíeiiñaria de Santiago y 

provisión de ’ ¿desierta la

T E A T R O S
REAL.—M-añama, viernes, a -las diez e:i 

pumo se celebrará la segunda de las do 
funciones ©xtracrdiaiarius anumeiadas, qv.p 
se (Ddica a beneficio de la Asociación de ia 
Prensa.

!•> magnífico programa está compuesto 
por los bailes «Carnaval», «Danzas del prin­
cipo lgor», «Scli.eheraziide» y Pastora Im­
perio, ,en su  -repertorio.

Pasado mañana, sábado, a, 'las diez de la 
noche se celebrará la primera de las tres 
funciones que a precios más reducidos, en 
beneficio d|cl pública, 'ha organizado esta 
Empresa, cuyo programa os el siguiente: 
«Les Papillons», «El pájaro de fuego» (pri­
mera vez), ((Las Meninas» (estreno - músi­
ca do J^iu-ré) y «Cleopa-tra». Este programa 
monstruo, dados los precios económicos (12 
pesetas butaca, incluidos todos los -impues­
tos), proporcionará sin duda, un lleno abso­
luto, pues tiiMigún baile de los celebradioii 
hasta ahora tuvo nú  rjitcrós tan  sugestivo.

El domingo, a las seis de Ja farde, la gran 
«matinée» blanca, también a idénticos pro- 

! cios reducidos.
El martes, 19, despedida de la compañía 

do bailes rusos, con un programa extraor­
dinario y con precios reducidos.

So despachan- billetes 011 contaduría.
REINA VICTORIA;- ,viaña.n«, viernes, 

cn i», sección de las diez y media de la no­
ctli* -tendrá litigar el estreno de la opereta, 
en tros actos, adaptación castellana de Al­
fonso de Sola, música de Leo Bard, titula­
da «La. duquetsa déj Ta-barín».

Toman parto en la  obra ¡as Sitas. Vilar, 
Hidalgo, Pin-illos, Escuw, Suárez, Llcdó y 
Aliaga y Jos Sres. Y ion cay o, Bal-reto, Caba- 
sés. Sola y Baria-,

El decorado es do Martínez Garí.
«La, duquesa- del Tallarín» es una -opereta 

ligera1 y alegre, quo lia aJIentizado un gran­
dísimo éxito en el extranjero.

So despachan lcoalidades cn la contadu­
ría dell teatro.

GRAN TEATRO.—Mañana, viernes, 
las seis y media, en sección vermut, que tan 
concurridas se ven, tendrá lugar el reestre­
no do Ja aplaudida opereta, en un acto, «1.3 
niña miniada», interpretada por Amparo 
Romo, juntamente con los Sres. Riisell, Man- 
ri y Martínez’, tomando p a ite  los- demás: 
elementos de la compañía. Completará el 
cártel do esta sección lia obra, quo tan  aplau­
dida ch todas las tardes, «La última espa­
ñolada».

Por la noche, a las diez y inedia, en sec­
ción especial, «I.a última españolada» y la 
nueva revista, de gran éxito, «El amor de 
los amores».

CÓMICO.—El nuevo programa do] popu- 
larísimo Paoo Sauz, con las divertidísimas 
escenas entre líos reyes del toreo «Cotufillo» 
V su maestro y km chiflpcüUQtes comentarios 
de Don Lilwirio, llovía todas las noches ex- 
traordiinaria ccnourrenci-a, quo pasa un rato 
regocijadísimo con el espectáculo de Sanz, 
.quo completa cen los nuevos númoros de «va- 
ri-étéf» Ludí vina y Maravilla, duetistas a 
transformación, de atractiva belleza, y 3a 
npla.udídísima cancionista La Favorita.

Pasado mañana, -sábado, debutará la re­
nombrada- •art istVu ipióti^ap. Cástoldor, tam- 
tante a gran voz, ílte osoogidó repertorio y

deol a r.an do 
misma.

Otra nombrando los Tribunales n.-ira ilas 
oposiciones restringidas a plazas del esta- 
bufón general dei Magisterio de. 2.0(13 v 
3.000 pose-tas. • .

Otra declarando monumento naciónal la 
iglesia de San Julián do los Prados (San- 
tullano-Oviedo).

Otra confirmando, con fecha 30 do lía- 
yo próximo pasado, cn el cargo de eaiedrá- 
tico de la Escuela de Ingenieros Industria, 
les do Barcelona a ios señores que so indi, 
enm.

Otra, -nombrando el Tribunai! p¡>ria las 
oposiciones a 'a  cátedra (le Derecho y Fijo, 
sofía moral. Legislación mercantil español 
ia. e Historia- do España vacante cn la Es. 
eiie'n Prcfesional do Comercio de Zara­
goza.

FOMENTO.—-Rafes 'órotrníos- disponiendo 
so inscriban en el Registro especial criado 
en esté -ministerio, por la "ev de 14 de Mayo 
de 1908 la Sociedad de seguros de ganados, 
robo, hurto y extravío dono-minada. Ba.ncó 
Español de Seguros ito Ganados, domiciliada 
en Andú.jar ; la. do RCgiírOs sobre enferme, 
dados denominada. Banco do Previsión, do­
miciliada en Barcelona, y la Sociedad resj>- 
lar colectiva de seguros sobre enfermedades 
La Defensa del Hogar, domiciliada ea Tor. 
tosa.

V i d a  r o ü ^ ja s a
VIERNES, 15.—Santos Vito, Modesto y 

Julio, mártires,, y .Santas Ocscer.cia, Liria, 
Beniilld.'i y Leónides, mártires.

La Misa y Oficio divino- son del Sagrado 
Corazón de Jesús, con rito doble de prime­
ra  dase y color blanco .

CUARENTA TIGRAS.—Religiosas Saín, 
sas (Santa Engracia).—A las seis y media, 
Misa de Comunión general; a las siete-ex­
posición de S. D. M. ; a las diez, Misa se. 
io.mne, predicando un padre de 8a Compa­
ñía de Jesús, y a la» cinco y media termi­
na la Novena ¿I Sagrado Corazón, predican­
do el P. Espejo. S. .1.; acto do consagración 
y procesión de Reserva.

[ ¡ « S s S j i i i i  mm
REAL— A las ID (beneficio de ia Asocia­

ción de la Prensa), Canvavali, Danzas del 
'príncipe ígcir, S-cheffcr-azade y’ Pastera Im­
perio, en s-u repertorio.

COMEDIA.—A las 1Ü (popular), Los cita, 
tro Lobinsones.

APOLO.—A ilas 10,30 (doble), El preste 
dente Mínguez (dos actos).

A las 6;80 (doble), iñ  tesoro (tres actos).
REINA VICTORIA.—A las 10,30 (do­

ble), La. .duquesa del Tallarín (estreno).
GRAN TEATRO.—Compañía Pendla.- 

A lias 10,30, La últi/.iiu e-spu/aolada y »  
amor cíe los -amores. . ,

A 'a s  6,30, La 'miña- mimada y La último, 
españolada.

INFANTA ISABEL.— No se ha recibido 
el anuncio,

COMICO.—A las 10,30 (extraordinaria), 
Manolita Heiiot, hermanas Ludivma y 
ravi-lla, I.a Favorita y Sauz, con sus niara- 
vil lesos autóniat as.

A las 7 (sencilla), el misino programa.
PARJBH.—A las 9,45, grandes éxitos ¡w 

la troupe Ewans, gimnasias; !» tro-iipe 
Fuji, la -troupe Toozooiiuin, LosjGómez^.^.^» 
Briá-tores, ¡Les Wernóff, los clówns^wg0' 
A Iox. Pepino, Broesa, el celebrado vnicaa-
rito y todos Sos artistaí* de la compañía da 
circo que dirige William Parish.

CIUDAD UINEAL.—Desdo las 0 de m 
tarde a la madrugada, más do 40 recreos < 
versos; Casino, rostaur.ant, conciertos. *  * 
tra-da al parque, 30 céntimos, .con oerewi 
a varias diversiones gratis.

GRAN VIA.—Sección continua d« C'“J  
niatógi-afo de 4 a 1.—Exitos: El hU(>.P. 
digo. Un pescador pescado, y les Miste 
do Nueva York (episodios séptimo, ce 
y noveno). *ord«PRINCIPE ALFONSO— Secciones I-sr
y noche.—Exitos: La máscara de Jos 
Illancos (últimos episodios), Hl pen^'L. y 
ri lio (episodios primer® y segundo), ; Af. 
efl bolso, La fabricación do m iem bros 
finíalos y estreno do Agonía do un <Wv

CINEMA ESPAÑA— Sección contra ̂  
do 4.30 a 12.30.—Exóto-s: La máscate & 
los dientes lían eos (ultemos .ep:s°dl0*!’ 
peücTo amarillo (episodios primero y 
do).' El halalí, La culpa do otro, y a!g 
mas. _ y ioj| 5»

P ROYECCIONTC9.—Seccione^ deso* ™B , 
—Exitos: La culpa do otro, Rayo 11 
Amores de Ninot, y otras varias.

Ayuntamiento de Madrid
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(POR TEI-EGRAPO)

E¡ torpeCeamiciíío tío! «Gaita»- 
„ . nT7  , ,  —El pailebote ruso «Gaita»

. toa salido el día 6 de Cádiz con direc. 
^ « G  brollar, donde fué inspecciona. 
C!6  marchando luego de G ibraltar con 
'Sección a Irlanda, para donde llevaba 

toneladas de sal E l subm arino ale.
. cua ¡o torpedeo fue el «,U.y». 

'"D espués de veinte horas de navegación 
pegaron en unos botes los tn p u .a n le s .-
S. de E.

Otro barco ruso torpadeaso.
CAI)1Z 13-— E 1 bergantín .goleta ruso 

oW’era» se dirigía a Sevilla, con c a rg a .
mentó d*e yeso*. t

F u i torpedeado por el subm arino a.e. 
án «Unter W aset», de la flotilla núríie." 

.—S . de E.
Llcgatía tí® náufragos.

CADIZ- 13.— H an llegado los náufra­
gos del pailebote ruso «Gaita», que ha 
sito torpedeado por un subm arino alemán, 
a' 35 millas del Cabo Esparte!.

ro

ei
sum er.

sobre el bu.

tam bién han llegado los náufragos del 
bergantín-goleta ruso «W era», que fué 
mrnedeado el lunes a la una de la tarde, 
a den  millas de Các¡z. - S .  «fe E.

Relato fiel capitán «Deipara».
HUE L VA 13.— El capitán del .«Dei. 

para» nos ha dicho que el buque condu­
ce 2.900 toneladas de carbón a Suodher. 
land. Contó que lo detuvo el submarino 
disparándole un cañonazo,- a l qué con . 
testó él con dos, disparando entonces 
sumergible tres cañonazos más,
(riéndose inmediatamente.

Los proyectiles pasaron

reaparecer, el «Deip-ara» le hizo tres 
disparos, que pasaron muy cerca de aquél. 
Entonces volvió a sum ergirse, desapare.
ciendo. , _  . , .

Acto seguido el «L-Pipara» evolucionó, 
varando en un banco de  arena, del que 
salió por sus propios medios, y continuó 
navegando hasta encontrarse con un p?s_ 
quero, al que preguntó si habían v is. 
to ni submarino, contestándole negativa, 
men’te.

Luego, valiéndose de  señales, supo por 
otros pesqueros que el subm arino en cues..’ 
tión había hundido poco antes al vapor 
no ruego « Sym ra ». — C.

Vapor deíerJtí'ei.
VALENCIA 14.— El «Vicente Ferrar», 

pailebote de esta m atrícula, na llegado a 
Cette. Cerca del cabo Sou, el dom ingo, a 
las diez de la mañana, y a 10 millas de 
la cosía, fué detenido por un submarino 
alemán, disparándole un cañonazo. E xa­
minada la documentación dejáronlo pro­
seguir el viaje. E l com andante del sub­
marino, joven de diecinueve años, pre­
guntóles por* los -barcos alemanes ancla­
dos en Valencia.—Mario.

t IE S E li PSZ

J e  que el referido Sr. Bullón nol acep­
taría  dicho cargo, á  lo que contestó el 
Sr. A ndrade que, dé don firmar se lo ex­
puesto, recibiría una gran  contrariedad 
po r ser el Sr. Bullón persona Competen*!- 
t>im.a *cn asuntos «de cnsciianza.

Añadió que eil referido cargo  es el 
m ás im portante de la Administración es­
pañola, y que no creía por lo  tan to  eme 
se negase el Sr. Bullón a desempeñar 
dicho puesto.

e s t a d o
El marqués de Lem a recibió a medio­

día, en su despacho oficial, la visita d<- 
una txxmisión de letrados del Consejo 
de Estado, entidad en la  que hasta  hace 
d ías desempeñó el nuevo m inistro el 
cargo  de. consejero perm anente de la Scc- 
a ó n  dte E stado  y Gracia y  Justicia.

—A últim a hora "de lá  tarde estuvie-
y Justicia, 

la ta rd e  e; 
Miferencinn

, . - con: el
(le Lema, Jos em bajadores de Francia v 
de los Estados Unidos, Sres. Geofíray v

ron en el ministerio, conferenciando se­
parada y extensam ente, con el marqués

W illard.
Geoffray y

HAC!.E«DA
. El Sr. Bugalla! recibió hoy. a ios re- 

nocustas. a  los que dijo que había puesto 
a ¡.a firma del Rey los decretos corres­
pondientes nombrado a D. Federico 
Carlos Bgr director del T im bre; de Con­
tribuciones, a D. Justino fe m a d , v de
Aduanas; al- Sr. A rguettesb '' ...........

Dijo después que- había 'puesto1 -a la 
fimin dea Rc\^el si^uíenle decreto ;

«A propuesta d 'd m inistró dé íiacicn- 
fe> de «cuerdo con A  'Consejo de Minia- 
'ros., vengo eii d tc ré ttr  lo suruiente: 

Articulo único. lo s  nombramientos, 
asecensos, correcciones y censantías de 
los funcionarios ele la Administración de 
la Hacienda pública se ajustarán  en lo 
sucesivo a los preceptos del Rea! decre­
to  de 27 de Julio de 19r 1, cuyo vigor 
queda íntegram ente restablecido.

Dado en Palacio a 14 de Junio de mil 
novecientos diecisiete.»

Hizo la advertencia ¡1 Sr. tiuga":;! 
que tan pronto le indicó el Sr. D ato  su 
designación para la cartera de Hacienda 
empezó él mismo, de su puño y letra, a 
red ac ta re ! referido decreto.

lern im ó diciendo ¡que no ha nombrado 
pfe de personal, encargando de éste ser­
vicio a la inspección General, cuyo jefe, 
Sr. Balgañón, es persona que goza di- 
grandes prestigios, y a quien él no ha 
elevado al cargo que tan acertadam ente 
ocupa.

A la una y media tomó posesión el nue­
vo subsecretario, Sr. Ordóñez, con las 
formalidades de costumbre. .

(POR TELEGRAFO)
LONDRES 14.—Jha conferencia de, 

trabajadores austrialianos reunida en 
Sidnéy ha votado una orden del día en 
favor de una Conferencia, internacional de 
paz, en 1a  cual estén representados to­
dos-los trabajadores, ,con 'u n a  représenla, 
ción distinta para Irlanda y las colonias 
autónomas. .

La conferencia ha votado1 después una 
orden del día reconociendo a las peque­
ñas naciones, incluso' á  T flandá, .el de.re- 
chp a disfrutar de su independencia po­
lítica.—Dabor.

Consejo de ministros
; A las seis y media de la  tarde terminó 

el Consejo.
El, presidente dijo que el m inistro de 

Estado habia empicado gran parte dei 
tiempo en. detallar el estado de  nuestras 
relaciones con las peteneras extranjeras.

El ministro de. Hacienda dio cuenta de 
un proyecto J e  decreto restableciendo otro 
de su anterior etapa, y en v irtud  del cual 
los ascensos del personal de Hacienda se. 
rán por rigurosa antigüedad.

Añadió el m inistro de Hacienda que 
aun desconoce al detalle el estado de la 
cuestión del Tesoro.

El. ministro de Gracia y justicia maní 
festó a sus compañeros que se propone 
dejar- sin efecto un decreto últimamente 
publicado por su antecesor relativo a per­
sonal, con objeto de que los ascensos en 
la carreja judicial sean por antigüedad.

El ministro de Fom ento tra tó  de dife 
rentes asuntos relacionados con el proble. 
ma de las subsistencias, y particularmen 
te con la exportación de la p a ta ta  tem. 
prana. También habló de la reorganiza, 
ción de los nombramientos y ascensos del 
personal de su departamento.

■Por último, el ministro de la Guerra flió 
cuenta d é  un telegram a del general Ma, 
tina^ comunicándole que considera casi 
totalmente restablecida la normalidad de 
aquella guarnición, felicitando al propio 
tiempo al ministren por el éxito obtenido.

m  gobernffltores
E sta  m añana firmó el Rey los nom bra. 

miemofUdé- 'g-uberisaferes ’-para todas las 
provincias. La lista es la siguiente: 

Alava, D. Mariano Agrela.
Albacete, D. Angel Z urita  V ergara. 
Aíicante, 1>. M anuel G arcía Barzan-a. 

llaná.
Almería, D. Luis. Sanz M atamoros. 
‘Avila, D. Eus'ebio Cachó.
Badajoz, D. ManueL Creas,
Baleares, L>. Javier Millán.
Ba

C
C
€

?¡i-f

no ..puedo apreciarse- sino racionalmente, ya 
que de oirá manera habría! 'qué prejuzgar 
aquéllos al entrar cu él ícu itode los mia­
mos.
. Acaren do si la negativa en o) cxijje',1 i-ante 
ño mando os la- negativa'que oxigó' -la ley, 
el Sr. A.lvaroz AnáilK -sostuvo la teoría do 
quo ora, ©n efecto, lo que exige el presep’-o 
legal.

Su opuso al recurso el letrado 1). César 
Si’.ió.

EH LA £US3JEr?C!A 
D*s crímenes, dos oóncJmas.

La , PV°Í¿ Mariano Alábe y Psuii.-i Lr.
• 'ña mie.jn val*. m aiit - -.¡a tiempo, 1. - 
-hitando c'n un sotabanco . de la plaza <ie 
Puerta Cerrada, núm. 2-,

El día 9j de Gotubré jwiáKfo' discutieron, 
en su domicilio, los amantes, y ante la re­
suelta actitud de 1.a mujer do abandonar a 
Mariano y dejar 1« vida que hacía, se exas­
peré és.o, y' con la- navaja con ene estaba 
afeitándose dió un golpe a su infeliz com­
pañera ¡dé amor, que, sccotónándüle la yu­
gular, le ocasionó la muerte.

El defensor del homicida, Sr. Cid, negó 
la intención en su patroéinado -do 'p ro ferir 
la muerte ' dé’ qü© ©L fiscal; Sr. García Sie­
rra, lo acusaba, «-firmando sólo hubo im­
prudencia de su parte r.l sujetarla sin aban­
dona;- el instrumento horftiíids.

El Jurado, no obstante, detiaré yvV nbl" 
al impulsivo am- níe, y fué condenado pnv 
la Sala a doce años y u¿  día “dé-'reclu .".n 
t  «ñipo ral.

La vista tuvo lugar en la Sección «¡©«uu.'l».
T)e otro crimen, ocurrido en Vkáh-a:-», 

conroY) el Jurado en la'Sección enárte, en 
revisión.

El 13 do Abril del líflii cuestionaron, en 
una vaquería, par cos-s sin mi-portanci*. Ig­
nacio. Martín, si:-tente dé ls,m bm a, y T ihi- 
venido Colas Sauz.

De la cuestión ¡je pasó ¡y la rija , y en 
filia' el último nombrado; con. una ni raja., 
dió a su contendiente varias puñriaclns. fj'.-.e 
produjeron' su fallecimiento.

El Tribunal popular, al contrario d q - u >  
en el o-atriir.a-. -e íütinin cor ovio ra , '?

5 tSU««S 1- g* Eíá'ÍÍVjS.'K

causa. 
y en 
años 
pora!.

1)4\.
su virtud !-v

ueelavaí culpable; a BMnvor.U. 
Sala ce impuso catón 

ocho meses y un día do-reclusión -téiv

roe to s  m ¡ s n $
FOM ENTO E INSTRUCCION

Los ^ministros de Fom ento e Instruc­
ción pública acudieron hoy cerca de la 
lina de la tardío a sus respectivos depar­
tamentos, después de haber despachado 

S. M.
Los referidos ministros recibieron des- 

PUi-S' a los periodistas, manifestándoles 
que Rabian visitado a  SS. AA. RR. con 
.w jqtp de.: qumplimentarlos.

, lTl ''repórter», reliriéndose al nombra­
miento del Sr. Bullón para la Dirección 

e Jnm exa Enseñanza, dijd al ministro 
e lnstnicción -pública que tenia. noticias

rodona, D. Leopoldo M atos.
Burgos, vizconde de Ainaya. 

ceros, m arqués de Colomina. 
diz, D. Francisco M aestre, 
n-arias, D. Javier Bores y Romero, 
stellón, D . Fernando González Re.. 

gderal.
Ciudad -Rea'., D. José Carm ona .R a. 

m psi
Córdoba, D. Luis Fernández Ramos. 
Góruña,- D. A njrés Garrido.
Cuenca, D. Ricardo TérradeS Plá. 
-Gerona, í>. Carlos García Alix.
.Gilanada, D. Julio Blasco.
Gúadalajara, D. Pedro Martínez. Calvo. 
'Guipúzcoa, conde de Ártaza.
-,Huelva, D. Eusebio Sala.
Huesca, D. M ariano Lacc-sta.
Jaén, D. Rafael Conde Jiménez.
León, D. Angel Gómezmguanzo.
Lérida, D. José de  Arguelles.
Logroño, D. Emilio M oranza M artí­

nez. "
Lugo, D. Eduardo Garrido.
Madrjd, D. Abilio Calderón.
M álaga, D. Benito Castro.
M urcia, m arqués do Algara de Gres. 
N avarra, D. Luis ligarte.
O rense, D. Carlos Casas.
Oviedo1, í). Federico Dupúv de Lome. 
Falencia, D, Eduardo dfe Mendaro. 
Pontevedra, m arqués de Najera. 
Salamanca, D. Agustín Diez.
Santander, D. Luis Ric.lii.
Segovia, con.de de  Ruidóms.
Sevilla, D. José Conde y Luque.
Soria. D. Manuel Miralles.
T arragona, D. Salvador Montíu. 
Teruel, D. Agustín Fernández Argüe- 

lies.
Toledo, D. Vicente .Sebastián.
Valencia, D. Juan Tejón v Marín. 
Vallaidblid, D'. Francisco Varea. 
Vizcaya, T>. Javier Molina.
Zam ora, D. José M aría M artínez de 

Ayellanqn.
Zaragoza, D. Rufino Cañó de Rueda. 
El ministro de la Gobernación, al fa­

cilitar esta lista m anifestó que los irá 
presentando p er grupos al Rey antes de 
que marchen los nuevos gobernadores a 
tom ar posesión de sus cargos.

T r i b u n a l e s
EL SU PREM O

Habilitación judicial a !a mujer casaca.
Cuando un marido se niega a sostener los 

pleitos do su mujer, que d« no promoverlos 
se le irrogan perjuicios en sus intereses, la- 
ley -autoriza a la esposa & fin de que soli­
cite la correspondiente habilitación judi­
cial.

Acero» do si puedo pedirse habilitación 
'para varios-pleitos en el misino expc'inune, 
el letrado •recurrente. Sr. Alvaro» Arranz, 
sostuvo pueden solicitarse conjuntamente, 
y que el per-juicio de no seguir los pleitos-

pr-
v los reformistas.

.«Sft-oacJwKpas» (Dáiirés) briliap-tunentq 
trnujiifn. do muieist-raVi Tuji'orafns «Enií.ssi-onii 
(Dcboot) y «Augusta» (Higsc-u), que llegan 
en segundo y tercer lug.un-, delante de 
«•invunce» y  «liaccn».

Tiempo, 2’ 18".
- Apuestas: 'ganador, 18; colocados, 7, 0,50
y 8.

Cuarta-— PREMIO LA CÁMARGO, 3.Q00 
pesetas, 2.400 metros. •CaibaH<;s! in-v.-n'plos: 
'«Lamsnormoor» y '«Virgild-ue», do', d-uqur de 
loledo; «Ven-’teveo», col condo dr la C:-  
m erj ¡ «Lord Buró», de M uñoz; «S-ahkr.ri- 
nc” del naaeqwés «’a *» a.uiras, y cPrinci- 

do' n  -rquó.» do Yülan.etef. - -
¿wcUi-..uso eVirgiliiis» y .cSa'kE
A posar de montarlo Lyr-o, gan-a- n..e:(ii¿q 

favorito «Lr.nfmernioor»; ois.ra segundo 
«Pri'noip'ssa» (Gauitlhar.), y {tercero «Lord 
Eard» (Hirons).

Qulivíci— PREMIO LEGHjTMO (vu.lH's. 
«hand-erip» m-ilitr.-r), l.Byj peacics, 8,200 
rocírcr.. Caballos- inscripto?,: «Ejj'wilun»,. de 
J»otín ; ((L’Anio'ru, do Lancorca do la ÍU- - 
'r t ; «Mr, Il'Amer.cocur»', ' (’J- AalUllcrtiH' « 
caballo ; iiCc-lis-Pósíal», do la. Espeta Reo], 
y «Pivote», dé la Escuela de Equitación.

Entra- primero-«ííp-ilbn»; ea segundo lu­
gar, «Mr. d'Amcrceer.ri).

El desfile resultó'muy lucido.
Ei próximo domingo, 17, sexto di?, do ca­

rreras.
ALHAMAR

P íií i t-x-iisí- nñrtr.-rtterii.-r'.íí e>: Jo» **r». 
c>* m w n m - v-w-erliiJ-BfM -^erreeiMKs» 

<«*, 9. W í4 qsf9 *1 dirigir mi oorr»
sjj fioricáias ócnsis»®» sRrapre «r- 

w taí.riv i& avixz.m  'ttwmr» ajuamei* 
asj.j m¡ t»? i.ítt.

Olios telyjfsiií;
Pm U¡ francés.

14-—Comunicado oficia! de

Norte

Los ropybise?nos
E sta tarde, o las cinco, se ha ccLbra- 

> ei' eL Gongresb-la aminoiada reunión 
de los diputados de la penj.ur.ción ropa- 
ti-icanosofei-alista.

H an i-rsis-lido los Sres. Iglesias (dea 
Pabló),' N ougués, Echpvarrieta, F:;r- 
lündffz del Pozo, Ayusá; Llórente, Mo- 

í-aytn, Salas Antón, Castro-vid» y Aib:rt, 
se han .adherido-, por telégrafo, los se­

ñores Gómez Chaix y M entes Sierra.
A la en trada  manifesta.roo -algunos ti fi­

s to s  señores que trata'ríáñ" dc-1 mon.e 
to  político y de la  conveniencia de en- 
teb 'a r relaciones con -los dem ás partido- 
afines.

í.-a reunión duró una media hora, rr - 
'.ifes'andp el Sr. No-ugtiés que se haLiu 

acordado, oelobrar -eLpróx-rncí sábado otra 
reunión,, invitando a los parti-dcs ráti-ical 
y reform ista, a cuyo- efecto' el Sr. Ñ or- 
gués q-uedó encargadó de  v isitar al se­
ñor Lerroux, y el Sr. Ecbéyiarri-eía, a don 
M-elq-uiades AIvarez.

&
E sta  noche se cs?Ieb-fa un? asam blea' 

de la  Unión Republicana para d a r  cuen­
ta  de los asuntos tra tados e n ' la Asam­
blea nacional del partido celebrada re- 
cient?mente.

El prepósito de k  AsEór.biea es el dq 
continuar -reunida y propener actierdor. 
que tiendan a  la federación -de los derruí" 
pártidbs republicanos, -.entablando rela­
ciones' 'principalm ente con las radicales

PARIS 
qu ince: '

•«EL enemigo bombardeó anoche corta 
violentamente ia región ce Braye, al 

.te- Craenne, al Noroeste ¿e -Reims 
ia orilla izquierda del Mosa"ha-.i- 
iéres-f F racasaron totalm ente Íhv:-- 

golpes de mano, intentados, 'después ;i- 
i'tos bom bardeas, contra I nuestros pe. 

'¡ueños p u e s to s 'd e  esos ..diferentes s(\ 
lores.

’o r  nuestra parte  hemos Ivsíehn-'iiná in. 
eursión on-' una trinchera  alesna na al E s l­
íe la alquería de. NteivariÓ; cogiendo unc­
ió prisioneros.»

P e n e  inglés.
I.O-NDRES
r'T-n

r 4. Oficial oe a i : be

V.'sde

ivi-bo-:," derribáM ó- tre s  aparatos 
nes y obíigand-P. a tom ar tierra, co

(éficial).— «U11 es 
¡pfFfench participa 

«raid» dé

Carreras de caballos
R E U N I f  ,g g  . MA_VLRA

Esta tarde, c-ii el Hipódromo
«¡liego es el a iré  y ruego b»_cl• sol», 

como canean en '«iat viejéami». Y fuego sou 
l-s ojos de las he-teiosíbünás mujeres qaa 
liona a di «stand». (Pc-ruon per ío cursi de 
-i írwse.j .

'También el civciuio esta muy «SBOumoo, 
aunque rea día- «aborabíé; en ia tribuna r. 
.vía » s . Al.vi. ios Reyes, y toga la ite»l Fa­
milia.

Primara, ca-nj?ra.-^PilESU 0 AL V EAli. 
J.5U0 p e d a s . 1'.800 metros.' Cabelles 
eri-pt'cs: «fT-i-mai-taX, dte ‘marqués de Viiiu-
..l; ,,jr; «Oniispero», de Pei.tlcs-t'íirliiute ; 
«¡var,11 ak»;, dla¡. coadé de ids Atictes ; «.'-Lino», 
del conde del R-i-rteór,; «Res-a», del <»ude do 
iV.TivArias ; «Mteia» ele . Lanoercd t'ol i'i in- 
«ipo; «El lúea-», dte conde do I? Cimera, y 
«Piuli», db Jaqucbot.

«'i'it-íuiia» y «i'iriii» no corven. Kuestrc- 
■favoritos «Ivamak» (Ü'CqnRor) y «Pera» 
(Gautiiie:j entran pea- es-té orden, seguido, 
do «Cuteñeron (Hirons).

Tiempo, 1’ 5S” .
Apuestas: ganador, 7 pesetas; coloca­

dos. G,50 y 14.
Segunda.—PREMIO YINICIFS (a- re. 

clcamto), 2.500 pesetas, 1.40) metros. Caba­
llos insoriptos: «Ara» y «Accprdée II», .del 
marqués de Valderas; «S&lanáo», da 0*.iva- 
res ; «Raras» y «YVc.kW » , ;del marqués d„ 
Villa,mejor ; «Veronése», <te. Febrel; «Lo 
Sacre» del conde del Rincón ; «Pepito», de 
'iTói-'crt-’; «All Sulnshme», cW eond’ó cc 1-a- 

; -icG'uad'a.lyui-vir», dfc '}!leira!cs4F&rku- 
dé v «Mirand-úla», del dñquo.do Toledo.

iletiran.se «Ara», «Le Sacre» y «Guadal­
quivir».' Nuestro favc-n-f.&y:i(Wáck'loW)) (Ga-u- 
tírier) gana deis-aihogadam-anfo.- Sígivllo su 
compañero do cuadral «Rama» (M'«|rtín.oz), 
quo saca un cuello corto de ventaja a «Mi­
rándola» (Dcboc-t). Hace el cuarto «Sala-
ILÍOl).

i,a cuadra Villa-mejor re paga como- ga­
nadora -a 22 .pesetas; los colocados a 9, 12 
y 5,50.

Tiempo, P 32” .
.«W-icklt»"*’», puesto a reufamar en 

pesetas, es adquirido en 1.900 por el conde 
de la Quinta de la Enjarana.

E n  este edificio había trabajando un 
centenar d e  obreros.— ¿¡'¡ir.'.

Sem itistas jíaiíanr.s pcrRm Sasmino.'-1 "v. ■ V- A -J. ", ¡ ’t ,
ROMA. 14.—El g rupo  socialista parla­

m entario se -h a  r-ctmido, acordando pro­
testa r contra los métodos del Góbiernb de 
M. Sotinino, a quien acusan de. au tócra­
ta. Una Comisión «Ib socialistas ha v i. 
sitarlo al presiceate párá  entregarle las 
conclusiones de dicha reunión.— íl .  P.

¿ Crisis en SínUa?
ROMA ;;4, —  E! - «Giontoi: f e  Italia»

■ r  ' quí- rrobabicmcríte m añana el p re i
«-.-.-me u-el Consejo anunciará el resulta, 
do de -ir, modificación ministerial, con a rre . 
gk; 2 ia autorización quq-4;: han dado para 
r-iio todos ’ sus cc-leéas dé Gabinete.—
IL P.

DeciaracIOHos t’eL S r, Ocio.
PARIS' 14.—El «Petit Parision» pu­

blica una «interview» de su correspon­
sal con el Sr. 'D ato, quien- m anifestó;

.« F  u i presidente' en .1914, y mi poli ti ca 
es conocida. Desde e í  punto de vista ex­
terio r, mis seníim ientcs no han- variado, 
y mi p-ofítica no  variará. M i Ministerio 
vuelve a funcionar, y esto es todo. - 

En cuánto  a  la. cuestión militar,.- dijo 
el jefe- dei 'Gobierno" españo l:

«Es un asun to  acerca de! cual no mie­
do hablar a-te, -puesto qué sóVr hace 
veinticuatro ''b 'ora's .quo he-'avtm édo la
responsabilidad d-el Poder. Sójo ptv-do .. _ . _ i. .___ _ oram.-ü

bubstíci'etürio, D . M anuel Sáenz de 
Quejadla'; d irecto res g o n e ra iw  d e  Co* 

. au tukacion .es. D /  E m ilio  Ortuño-, y  da 
A dirrkiisíración local, S r. M artillea 
A cacio ; asim ism o se firm ó él nom-b-ra* 
anien-to- d-ed- subsecre tario  de G rac ia  y¡ 
Ju s tic ia , señ o r m arqués de G rija lb a , y. 
o tros re fe ren tes  a lo-s dem ás depart-ac 
m en tes, y a  conocidos.

E l  m in is tro  de la  G obernación  ma* 
a tie s to  a m ediodía quo m añ an a  aeiidi* 
l á  a l A y u n tam ien to  p a ra  d a r  pesesión  
r.i a lca lde  de M adrid.

Sobre l a  s itu ac ió n  de B arcelpL a, ej 
o-obernador de aquella  p ro v in c ia  <3ica 
lo s ig u ien te :

« líe in a  com pleto ord-an. E x is te n  al* 
cumas huelgas, com o -siempre, a p a rte  
de  la  im p o rtan te , q u e  es la  del ram o 
de ag u as , y  que se niau'tieúo 3iace c u a ­
tro  m eses. _Aun au m en tan d o  e l nti-to«- 
ro  de  fáb ricas q u e  h an  rean u d ad o  e l 
tra b a jo , y  qú© son ah o ra  ca to rce , l a  
m ayor parte_ dé ella® c o n tin ú an  p a ra ­
lizadas, gestionando yo con-stanícanen* 
te  -el acuerdo e n tre  los obreros y  pa­
tronos p a ra  q u e  co n tin ú en  au m en tan -

m anifestar que ,.la tra'nqur.iúad es- .com­
pleta. »— Mar.

i
t*

L i l f
E s ta  m añ an a  se celebró  en Palac io  

Consejo de  m in is tro s , p resid ido  por el. 
R ey . /

il-uró desde la s  diez y m edia  hasta  
tos doce, y  a  su te rm in ac ió n . ©1 jé ic

la  1 >. ,¡Si­

do e l núm ero  de fáb ricas  en 
huétíto .»

m ovi-

uéntos -de ¿robernactores, y- qm? -;e- 
ría. nombrado- p a ra  La -secretaría .del G o . 
bierno civ il de M adrid  1). Ivhguel >  or- 
náu-dez _»im én ez .

M anifestó- "tam bién' el gj*. -Sánei’ies  
G u erra  q u é  no es partiidario  dé
a  le s  gobernadores a n te s  de , ___
a  su.- ca-rges; y qr.e Idiispitós do (¡ufe'¡le­
ven e l i-rente 'd e _éstos a lg ú n  tiempo- lo s  
llam ará  a  M adrid  -aisladam ente-' l ió 'd e -  
biéndíf. p o r t'ánto, cuando- esto, o cu rra  
s-jr m o tivo  de oxtrc.ñcza. ni de  cotii-en- 
ta rio s  periodíát icos.

re u n ir  
que- vayan

total fe . p-resas hedió  por nosc-tro 
la m añana,det 7 ele jun io  ascien 

t  7.342 prisioneros, c'.e ellos r .45 oficiu 
4-7 er. ño ríes, 242 am etralladoras y (>’ 

.-n-orteres de  trinchera.
’n dcsíacariventó que intentó hoy 

abordar nuestras líneas a! 'Noroeste d 
-c.ns f-.ié: rech-a.zado, con pérdidas. 

N uestros pilotes' continuaron hoy sr
alem a, 

con ave.,
.-rías, a pifos, dós', y. nuestros ccñoñcs es. 
pcoiak'.s-ferribai-ón él sexto aparato.

Tpifes fes nuestros vdL'iofOh sin nove 
tíc.cl a nuestras líneas.»

Un hijo tí®' Bcítar .L'aw, prislcnero.
■- L O N D R ES Í4..—  Bonar- Law La red  

.hielo confirmación oficial, de que su hijo 
segundó está  prisionero de los turcos.— 
"terer.
Si atv.quo a Lcxéros .— Las victimas,

L O N D R E S 14 
•nirado del m arisca!. .. , . . .  
d  total de yícjim a# del 
es el s igu ien te :

Noventa y  siete m uertos, entre ellos 
6 mujeres, V 26 niños.

C uatrbdeníps trdj.ita y nueve heridos, 
entré pilos 122 mujeres y 94 niños.

Los daños'tBÍÍitajgs son de escasa im­
portancia. >í

Parte ruso.
F !• T R O G R A D O '" , T  "(ofiiirin1 i --- «E- 

todos los 'fren tes 'hay  solo -si- tiroteo de 
costum bre.» -.

Un valoro ctita cssajja.

mu­
que

ayer

STO C K  t i  O L M O  1^ .—E l velero danés 
•iPerusaaiid» fué dcíerádo ayer por ur 
navio .alom an' que-, lo dejó para  ir 
.\p:>derafr-e dp- un vapor sueco.

« Pei;usaaad.» pudo, refugiarse er 
TibfafkS 'd é  la  cap tura.-

LE SANCY, 3.000 
Caballos iosori-pics: 

Skniice» v «Em-ission», fel duquó de To- 
«Fréosiá», del comía do

Torcera— PREMIO 
pesetas, 2.100 imetros.

El
igj.as sc.ccSS 
Corresponsal.
La Misión res?, en les Estadas Unidas.

W A S.H I. NG TO N  14.—H a  désem bar­
cado en un puerto del Atlántico la Mi­
sión rusa.—C.
Los créditos tís gK-srra tía tos Estados

Ustitíos.
W A SH IN G TO N  14.—L a C ám ara de 

R epresentantes ha  aprobado les créditos 
de guerra por valor de 3.281 millones de 
dólares.— C.

Los uegres, a  favar tía Francia.
.NUEVA Y O RK  14.— Se ha celebra­

do en Chicago una manifestación de ne- 
•g ros a  favor de  Francia.

Concurrieron delegados de todas la; 
-regjiónles de A m éricá, ¡iota Pos cpalos 
prori-u'nfció u n . discurso ©1'-cónsul' francés, 

'y  a l cual expresaron el entusiasm o de­
sús representados po-r la  e-au.sa común 
Corresponsal.
Les esp-aratísta® irlantíesas, en libertad.

L O N D R ES 14.— Se ha acordado li­
bertar a ia m ayor p arte  de los prisioneras 
«sinfeinners», en  cuyo sentido hará  esta 
semana una declaración el Gobierno bri­
tánico.—Dabor.
El hundimiento f e  ice talleres do Siensmt 

PA RIS 14.— El accidento ocurrido er, 
los talleres de R en au lt. &e. produjo en 
edi-ficio d:e 150 m etros d-e íárgo  y i>e m¡ 

s estaban colocaras .Lis

el j G
üGAéia , donde facilitó , la  rei'eáénciá 
a. las- pe rio d is ta s ,

«Eu m i discurso-^GO.mfeüzó diéien- 
lo—-re.oordé la  -con&iituc-ióa d e l Go- 
¡ieruu, en v is ta  d e  ja s  m aniiestueio- 

ae.s hechas así por el. p resid en te  de! 
ú ltim o  G ob iern o ,.'m arq u és de Alhuoe-- 
m as; como po r ©1 presiden  to del Go- 
n e rn o  anter-íbr, conde de liom anoüee, 
le  que no  podía n i deb ía  formara© otro 
G ab in e te  del p a r tid o  l ib e ra l , y  hab ien ­
do -aconsejado uno  y  'o tro  a  y., M . quo 
.Laanara a  su s ti tu ir le  -al jo fe  ded p a r­
do conservador, to d a  vez que ten ía  

m inorías ta n  num erosas pomo las que 
tiene c u  am b as  C ám aras, e l B ey , guár- 
ua<ior celoso de las eseaioias constitu - 
cionates. no  ped ía  procedfer de o tro  
m odo, a ju s tán d o se  a  las  buenas, prác­
ticas con q u e  -siem pre'ha propadido.

D ije  ' después qué tran-scurridos al- 
g-unis d ías , aunque escasos, desde la  
■.p-onf-’titupióii del Ga-brnet-s, e m  iáduda- 
11 e que éstg. -había co n trib u id o  a  que 
ren ac ie ra  la  cá lm a  ion la opinión pú- 

v .b c .i.-q ite  ticqj© sin  duda com ianza 
n  Jos h-oimbres q u e  m - h a llan  a l l'r.&n- 
e d e l . G obierno , s iq u ie ra  nuccda en- 
¿apaña, com o en todos Jos p aíses del 
niindo, q u e  h a y a ' s iem pre fuerzas po­

líticas  d isp u estas  a  com batir a  lodos 
les G obiernos que se constitu y an .

A ñad í que estam os dispuestos a  p ro ­
ceder giéoapre con u u  a lto  e sp ír itu  do 
ju s tic ia , que es e l ‘q u é  lleva  a todos 
los o rgan ism os d q l.J^ itad o  fe. sa tis fac ­
ción- in te r io r , resorde in d isp en sab le .p a ­
ra  que p u ed en  ’ tehe-rse paz y  tra n q u i­
lidad  p e rm a n e n te s ,'p u e s  no  sólo- deben 
©vitar los. ;Gobie.rnos la s  a lteraciones 
do orden  'público)' sino q u e  deben espe- 
ciaiiinníte p ro c u ra r  e sa  aati.sfaocióá in ­
te r io r  del p a ís , quíe lía de  -servir de 
base a  fe fa’anquiii.dad.

H ice  p re sen té  ¿il R e y  q u e  puede con­
siderarse. , tO 'talm ento-,--léstaUecida la  
lo m a J id a d  despúéli de los ú ltim os su ­

cesos, y  quo. e l : tiem po transcu rrido  
ha  puesto  on c la ro  q u e  no  h a b ía  pro­
pósitos po líticos, y  m enos subversivos, 
-n f e .  creación  de la s - J u n ta s ,  cuyas 

cefidencias e ran  fes de  v igo rizar y 
m an tener lo-s v íncu los de com pañeris­
mo, seleccionar e l .personal y comple- 
-ar cu an to  tie n d a  a perfeccionar las 

'condiciones y  medioa- ofensivos del 
E jérc ito , an im ados como están  sus ge­
nerales, je fe s  y oficiales de un  • esp íritu

L a  n o ta  p rin c ip a l d
JjClaa cíe iicT jtií
so del cam bio in ternacio ita i

ia  sesión de 
/ dése: 
lés  fran -

sido e l nut- vo 'deseen-

eos. que e l  p rin c ip io  in ic ia ro n  un alza, 
te rm inan  a 7b,30, m  b a ja  <le 30 té n -
t-.iuos, y  la s  lib ras, que so h ic ieron  a 
19,98, a 20 ,0b ; pero en el. corro- -se co . 
.tizan después.-aquéllos a- 72,80 y  ésta s  
a  1.9,96, conociéndose tamibién tip o s  en  
baja- próce-derifieis de. B-areelona. E s te  
m ovim iento  a rrastra , «il E x te r io r , que 
dosmea-ece 20 cén tim os en p a r tid a . L os 
firitooros tam b ién  acu san  flajédad.

E n  -Ids d em ás fondo» públicos. - ¡hay 
te n d e n c ia 'a  reponer cam bios, y  en los 
m orean tile? ,. 1l i é cá.rkxs e  indtir-hríalas 
cari' nc  h ay  Afebiaciojies.

Los' I ’krtticbrriiéb1 acusan  inde m.
f l ff4 . » m t‘ •

fri h  7/  m  m  m

I M ■ - -

K¡0 dfc
cr

íSdMrató&fi da? 98 ,.
•;ny-ícxmeda&s á c í 3st6m á|R» i6  i'»» 
tñ -M im s  c ó n e í E lis iaE sí'b íx iacé t 
&® Setos é s  CütIüv-. Lo recela 
fes médicos'da las dhcd^partés-dat 
'm anda Tcísiflca, ayuda  á  fe» 
é lg e s ú o r n s , e 'a m  n i  ap e tito »  

s i  á e 'm  y  t e

teda; «Augusta» y - ..... .... 
la Cimera; «Báooüii», del marqué? do Ipu»; 
rnej-ix ; «Jean-nct», de Muñoz; «Pcrdig'i-á 
Bearna-ié», de Prado Palacio; «Kasor», ‘-el 
conde do Argé ; «Sacasáiis-ftás», de Enjara- 
Áv-Torre-Ari-as, y «Sahkartne», del mar­
qués dio Valderas. .

l'nicaruonto doja de correr «Sakkarnw».

. . . .  y  .
•m ilitar y  p a tr ió tico , de que ta n ta s  ve- 
ves d ie ro n  p ru eb as, y  en que perseve­
ra rán , siendo fLrmísiiüp s-ostén del ró- 
jim en  que- felizm ente- im pera  e n  E s­

paña . . .
L u eg o  in fo rm é a l R ey  de los asu n ­

tos del in te r io r  q u e  fueron  o b je to  do 
exam en  on e l C onsejo do ayer, e hice 
un  resum en  de  la  p o lítica  ex te rio r.

P o r  ah o ra  no  h a b rá  nuevos C on je­
jo s  de m in is tro s , p o rque  todos éstos 
tienen  q u e  p rep a ra r  la  lab o r de -sus 
respectivos- depart-am en tos.»

D espués del Consejo, y adem ás de 
lia com binación  de gobernadores, firmó 
e l R ey  los s ig u ien tes  nombrtimmntpH 
de a lto s  carg o s:

S ubsecre ta rio  d e  H ac ien d a , 13. M a­
rian o  O rdóñez; rep re sen tan te  dei E s­
ta d o  en  la  C om pañía de T abacos, don 
F ederico  B a»; d irec to r do Aduanas-, 
1). M anuel A rg u e lle s : d irec to r dé 
Contribuciones-, eil 'S r. B-ernad ; ¿'ubbe- 
c re ta r io  de  In s tru cc ió n  púb lica , señor 
J o ñ o  M iran d a ; d irec to r g e n e ra l fie 
B ellas A rtes, conde de  P e ú a -R a m iro ; 
d ire c to r  gen era l de P rim era  E n señ an ­
za, D . E lo y  B ullón.

T am bién  ¡se firm aron  todos los altor, 
ca rgos de  G obernación, que son :

t e s  V é lU p  ft*-»
teaaa«s3*. te # g « s í4 4 a ,
’<&Mt d iS a ta tíé a  j  &M-

M p m ^ eMrUh' m m  
f a s te a ía  g á s tr ic a ,  «nlttflBfe y  
gbsrflal.*. soss 4Ssifepi.fe. -i suprims 
tes  cáUcüC) i*  ’-d te rte »  f
áiseatíis^Rv t e  (é tiú é z  át-* Jas ép» 
pogiíAm m . y  «» V lgfe
fSs* si! 4  ábi«s'IJ«'ae»

essferaa»' come, más, digiere- m«s¡05 
y  se aatra. C-ísm  t e s  á te w a a s á ®  
lea sfiloa es. tedas m i

vente m  ten |>rií»cft*«Ls tot'mis&t® 
«i- Baaái-B-jr Sari’s'SMV» 44, aaLSffl* •

8» rófel«9 ftíteS® * «sím h. sWft-

m mwm ísiífM a loiiia
I Ved esos 'nombres do o dad madura lle­

nos de fuera?, y Agilidad, creyéndose eu o». 
Rgios do atletas! I-Mos maroliaii sin seío- 

sin fatiga, soportando la correrác-ars-E-, s:n ranga, soport-anüo la correrá sin 
toasr palpiteciones: corazón, arterias, ve. 
ñas, tienen' un funcionamiento perfecto. 
¿Cuál puede ser el precioso auxiliar do su 
entrenamiento deportivo? Es el Hierro Bra­
va i s, en 
sangro

--------w (V.l V -t-/ »
t. gotas concon'radaR. El regenera la 
y prolonga la existencia.

jsy-Eiia ?mm
A.h'ájss (ib-feasiéa. Cifáfirá', tenía y ou'mbfo.

C s s r r s s t l i é . '  -S
feseutíe, da SKÍaitífla,—Cusa- especial en géite. 
tos. de'pao tq. B«rq«S!5a, 3 (asjfes'íiontc.Tfc, 58);

BAÑOS BE
Informes: Fonda de los L?on?-5, Caí Trian. 30,

m  t s  3sv.i5shys?f¿ u>a; .¿.atíüMÁLsa
S IA P »  f  K T A « E K f t e f M !  áB U T 3  

* í«  «w cas, fó.—-rtiéfwíQ «.m» .

pisos, en Ipá cyal 
máquinas y herram ientas pesadas.

Á la s ' cifez de  b‘-: niaifóna en 
v uuámrosos obreros comer

t a i

¿bajo, y diez tri:nu­
la  -a’,ain¡a ocurrió 
de haber sido to.

amero, >
ron a abandonar el tyi 
tos después de darse 
el humlin-fientc. antes 
talm ente abandonado por e¡ personal.

,/&sí'<.fe . ,l*ís i. V ,tb áfen ,U s.vAl .fe ' («2 ' 'TO!
;a»í. aw*-,.t». *«®» -ti* WiarB^S -'«vi*»

a  e M »  w g 'g t k n ,& H 0 H  v t m m . w  m m é t y i - -y '»#
v M tU m .  v íjsdshm m  m . n i f c £

*.,A8 GKANWEfl EJíUTKNeUkH SE fiJE  f f i

s?sSsí 4 , m m m m ,
m m  m  m m &  m m m u m

Ayuntamiento de Madrid
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Sociedad de s ilo s  Hornos de Vizcaya
B  I L B A O

Fábricas en Baracaido y Sestao
lingote* t i  eok, de calidad superior, pora tundicfl*- 

nes y hornos Martínjiiraiens.
Aceros Beasemer j  Siemens-llartín, <*n la® diraenslo.

n«* usuales para el comercio y oonatnioraouea. 
Carriles vignoW, pesados y ligero®, para fcerrocam.

íes, minas y otras industria».
Carriles Phoenix o Brix», para tranvía» eléctriooa. 
Viguería® para toda ciase de oonatruociones.

y *dt

Dirigir toda ia correipondencia a  ALTOS BOEHGS DE VIZCAYA.

Chapa» gruesas finas.
Conatuooionea do vigas armadas, para pue;

Acóte.
Fabricación espeejal de hoja de lata  
Cubas y  baños galvanizados.

¡ Laterías para fábrica* de oonservas.
Euraeoe de hoja de lata para diversas aplicaciones,

B I L B A O

i d  p a r a /u  da lo PEPTO/IA CHAPOTEA 0 7 \ 
lo na necna aaoptua par ti 

I N S T I T U T O  JP A Í T B  t I B

m m  de p e p t q n a
de CHAPOTEA. UT

Contiene ¡a etrne áe vaca digerida j>o¡r la pepataa.
Se recomiende en i** enfermedades del estomago, im  
digestiones pecibies y la mstittbiencia de alimentación. 
Con él se  nutre é  lo* Anémico», los ConvaUcientti, 
os Zuvcoj, ion Ancianos y  á toda persona .'««gafad»,
á ia que'repuffpan loá "al¡meatos ó no puede soportarlos.

'A H l i  M ,  M i*  J  ? * ! • * * *  • p r >  t •»£*»» 4 « S  "■>< *»IM»

Servicios de la Compañía Trasatlántica
LIN E A S A L  RIO DE LA  P LA TA  Y AL BRASIL

El vapor Infanta Isabel de Barbón -laldrá el 4 .de Juni » de Barcelona, el 5 de 
Málaga y el 7 de Cádiz, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos -uta*.

Ei vapor León XIII saldrá en Junio de Bilbao, Santauclei, (fijan, La CoruOa 
Vlgo y  Lisboa (facultativa), para Fio Janeiro. Santos, Montevideo y Bueno* Aire».
LIN E A S A A N TIL L A S , M EJICO, N U E V A  YORK Y C O STA FlR M i

El varo» Antonio l.ópez saldrá el 25 de Junio de Barcelona, el 25 d é  Valencia, e' 
28 de Málaga y el 30 de Cádiz, pasa Nueva York, Habana, Veracniz y  Puerto 
Méjico.

El vapor Alfonso XIII saldrá e l  16 d a  Junio d e B ilb n c , e l  19 do ‘Santan­
der, el 20 de Gijón y el 21 de La Corulla, para Habana y Veracruz. Adulto carga 
y  pasaje para Costarirme y Pacifico, con  transbordo en Habana.

El vapor Montserrat saldrá o l día 10 de Junio d e fiaicelona, ei 11 de Va­
lencia, el 13 do Malaga y el 15 de Cádiz, para Las Palmas, Santa Cruz de Te­
nerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, Salba 
nllla, Curasao, Puerto Cabello y La Quayra. Se admite carga y  pasaje, con trans­
bordo» para Veracruz, Tampico y  puertos do! Pacifico,

V  L IN E A  DE FERNANDO POO
fi) vapor Cataluña saldrá el 2 de Junio de Barcelona, con escalas en Va­

lencia y Alicante, y el 7 de Cádiz, para Tánger, Casablanca, Mazagáp (escala* la 
cu ilativa»), Las Pajina», Santo Cruz de Tenercle, Santo Cruz de la P a tea , demás es­
cala» Intermedias y Femando Peo.

Estos vaporea admiten carga en la* condicione», más favorable*, y  pasajeros, a 
calenes la Compafiia da alojamiento 9 trato esmerado, como ha acreditado en su 
dilatado servicio. Todo* los vapore» tienen telegrafía sin hilos.

L o  m o jo r  p a r a  e l  C U T IS  s o n  
t o s  P O L V O S  y  C R E M A  d a

AVISO
La cara que mfen 
paga por oro, plata, 
platino, galones y 
toda clase de alha­
jas, es p la za  de 
$«nta  C ruz. 7. 

I* 1« * e  r  i a®

c i m a  «ifM ii
oro, plata, pía- 
tfno.colchone* 
lana y maqui­
nas Slnger. 
M agdalena. 42.

•¡ciarías «iritis
de todos ios sistemas 

IMBRICANOS, 
FRANCESES,

INGLESES 
d e s d e  25 F R A N C O S.

Construcciim y repare­
dón de pequeños apara­
tos médico».

Pera informes, dirigirse 
a M. H u b e r t , Instituto 

le~ctroterápico d e  Bru­
selas
A l,  rué de Matines.

PA TEN T E DE IN V E N C IO N  A K T IE N C E SE L L - 
SCH AFT BR O W N  BOVERS & COM PANY  

Nm. 47.688.
INSTALACION PERFECCIONADA DE 

TURBINAS MARINAS
Se rooiben órdenes en

Madrid: calle rio Zurbano, 2), bajo tlorecha, Madrid.

É IL  R Á P ID O
Continental. Servicio, 0,25 ptas. Buzones para oorcea- 
pondencia particular, poi abono-., 2,óo pt»s. al ines. In­

menso surtido en postales.
S A N  C R I S T O B A L ,  4 .

Próximo a puerta del Sol.—Teléfono 54.

Joyería. Se compran alhajita y  papalotas del Monte. 
Pago su valor vor únd.

P  o s t a  s ,  2 € 3 .
T E L E F O N O  5 4.

ORO Y  P E R L A S
Plato, platino, brillante*, alhaja* antigua» ¡ 

modernas. Paga todo «u valor
la Casa Pérez Hermanos

Z aragata , B, y  Froto, * .— Telé ton® t .a M .

P A T E N T E  D E IN V E N C IO N  A K TIEN C E SE LL - 
SCH AFT BR O V /N  BO VERÍ & COM PANY  

Núm. 47,585
SISTEMA DE EMPAQUETADO CE LABE. 
R1MTO PARA MOTORpS ROTATIVOS, 
TURBINAS Y DEMAS MAQUINAS POR 

EL ESTILO
Se reciben órdenes en

Madrid: callo do Zurbano, 21, bajo derecha, Madrid.

C E R T IFIC A D O  DE A D ICIO N  NICOLAS  
PIEPER

Núm. 45.6S5.
PISTOLA AUTOMATICA ESPEGIAL

Se reciben órdenes en
Madrid: callo de Zurbano, 21, bajo derecha, Madrid.

jto. a . I  I  /% „js a í a
Artigase y modera**, oro, plato y platino, pagamos 
n  r*loo-. Vaat* d® bandejas rebujad»» y de serví- 
-do, «abiertos, vajillw v toda * l« e  objetos pl»A» ley 

»! p«®o y »lh*j*« de ocasión. 
F E R N A N D E Z  Y V E I C A  

Esctorféro*., 18 y 18.—Teléfono 15.10

PA TEN T E D E IN V EN C IO N  PA R SO N S FO- 
REICN FA TEN T S CO., LIM ITED  

Núm. 29.6261
CONSTRUCCION DE PALETAS PARA 

LAS TURBINAS DE VAPOR
Se reciben órdenes en

Madrid: calle de Zuibanc, 21, bájo derecha, Madrid.

Si Monea anuncios, fisnmnei, l. saiij

58 aflmuen « l o s .  FlorlfiaDlanoa, i.

■; nana en el munnn es coir Bar-anís a las .r a sm ia s  v a l d a
—  para combatir y curar —

. . o a f e c c i o n e s  o  d o l o r e s  o e  C A R C A N TA , r e s . I  
f i a d o s , c a t a r r o s  c e r e b r a l e s  o  p u l m o n a r e s , 
g r i p e s ,  i n f l u e n z a , b r o n q u i t i s , a s m a ,  e n p ,

SEMA, ETC.
PEDIDLAS, P U ES; pero ante todo E X tC lO

Las verdaderas Pastillas Valda
„  CAJAS con el nombre V A L D A . La oala, ptaa. 1.50.

PATENTE DE INVENCION JEAN WAR- 
NANT, transferida a NICOLAS PIEPER

Núm. 30.219.
PISTOLA AUTOMATICA ESPECIAL

Se reciben órdenes en
Madrid: calle de Zurbano, 21, bajo derecha, Madrid.

s = « Dfiifilü ÜfUU£R¿fiC
. PcyMWf nitral y dt mfomudón
Te.'éiono 9 Apartido dt Correo» «8

•= *

PRtCLiS oe SQSCRIPCI¿«
En Madrid: an mea, 1,50 pa- 

setss; ana, 18 (.ese'.»*.—En pro- 
rácisa: trimeatre, 5 peseta*; se­
mestre, 10 pásete*; año, 20 pe­
seta».—Fu el extranjero: trimes­
tre, IU peseta*; aemeAtre, 2Upe- 
:::: aetss: año, 4<« pesetas :::: 
t-t tío* qkio1’». snllctpodn» -i
~ p í é ^ D ~ R n o a a ó f ~

(POk LÍNEA)
E* 4.* pWoa (dal enalbo 7)... 0.50 tía. 
RscUmoo (3.* pIaoa) .......... '.50 pi».
W «U  U h » ¡ .  (del cu­

po 8).......................... 3,00 .
Nmícíu O.* plana)...........  3.00 •
tt-m n  * .* n 2.' plraM. .... 5.00 ■

ttohíla». - 'Irsnde* descuen­
tos, aeeún el -amero de línea» o 
suerciona*.

Comunicado» » aneltoa, a pre­
cios convencionales.

0*31*.—Da» mano (25 nónr- 
> os), 75 céntimas; adinero anal 
to, 5 céntimo», ioam atracado, 
1Ó eéntimoA.

sso M c ic n  i  aeR hfiistrscien
S-; t< FCOIIlBBCftOCH, l >. *=•»

PATENTE DE IN V EN C IO N  A KT I E N C E SE L L  
S C H A F T  B R O W N  BOVERI & COMPANY

Núm. 38.439.
TURBINAS COMPOUND ACCIONADAS 

POR VAPOR
Se reciben órdenes en

Macrid: calle de Zurbano, 21, bajo derecha, MadriU.

fa£S3>*

< S . e n  G o).—S ® v í!!a .
(LINEA R'EOTJLAll DE V AFORES)

SSnilClGS 8SI8ÍÜECI502 Mi’ CSiU C0GIMA>3
E S  S*A C O ST A  J D E * g P A » A
Bilbao para Marsella v puertos interme­

dios: TOOOS LOS JUEVES.
Bilbao para Barcelona, con encalas en 
Santander, Sevilla, Málaga, Alicante y 

Valencia: TODOS LOS DOMINGOS. 
Salidas semanales ue Pasajes para Valen­

cia, con escalas intenutnliafl. 
Salidas de Gijón para Seviila cada diez 

'días.

P A STIL L A S  BONALD
Clere-boro.sódlMs sen mmUiw.

Ib  efie-aam oumprobaria por toa neñore» MédLooe par* 
combatir la» eafennedades de la boca y de U garganta, 
t o ,  ronquera, dolor, inflamarionea, picor, afta, uloe. 
racione», leqnedad, gratulaciones, atonía producida 
por causa* pcr.fér oM. fetidez de aliento, etc. I.** pas­
tilla» BONALD, premiada» on varia* Exposiciones 
científicas, tienen el privilegio de qne »us fórmulas 
fueros la» primera* qne ae conocieron <to en clase ca 
España j  en el extranjero,

-.-.ACANTHEA VIRILIS::
r’oiigüo*roto«f*to BONALD.—Medi<amento anttoeu. 

raatóruoo y andidiabótioo lonilioa y nutie Loe aistema» i 
6»eo, mascular y nervioso y lleva a la aangre elementos ¡ 
para enriqueoer el glóbulo rojo.

Frueo de Acfnthoa granulada, 6 peseta». Fracao dS 
vino de Aoanthea, 6 peaetóa.

Elixir antibacilar BONALD;
t t  Thlocal amaine V.nutotu faato-cPoArlae.

Combata- las enfermedades de! pecho. i
Tnberculoais incipientes catarro* bronoo-nenmónlaoi», j 

Sonngo.farlntreos, mfeooione» gripalea, paiúdicaa, etc. ' 
PNCCtO DCL FRAUDO, 6 PESETAS 

«J* tem a in  titoa» las fsrmaai»» y #n i* d J  au tar,! 
m fis i é l Amo, 17 (antas Qarguan>>. Madrto. Ito 
«arealaM. S!«Ma. A,

P ATE NT E DE I N V E N C IO N  F R E D E R I C K  
JAMES EMPSON

Núm. 55.625.
MECANISMO REGULADOR DEL SONI­
DO PARA MAQUINAS PARLANTES O 

FONOGRAFOS
Se reciben órdenes en

Madrid: calle cíe Zurbano, 21, bajo dorecSto, Madrid,

OEGRIMAUIT y C«2
Depurativo por excelencia

PARA m  PARA
to s

fuños
L03

ADULTOS

m w iw
VENTA AL POR MAYOR ólj

d.Ruc Vivi.T.rie .fARlS^f

P A T E N T E  D E IN V EN C IO N  AKTIENCESELL- 
S C H A F T  B R O W N  BOVERI & COMPANY 

Núm. 38.487.
SISTEMA DE INSTALACION DE TURBI­

NAS PARA BUQUES
Se reciben órdenes en

Madrid: calle de Zurbano, 21, bajo derecha, MadriA

l_ A  T  O  S> ~
Cede en la» primer»’, euobarada» tomando «1 

Paotaral da Larrazabal: veint'ieqste afio» da 
éxito constante e» 1* mejor garantía.

E» el remedio enérgioo, poderoso y oienttfio» 
para curar la TOS, cualquiera que sea »n ori- 
gen. El Psctoral é» Larrazabal es el medir»- 
manto que alivia en seguida y sur» tomado toa 
«onstanaia.

N o
fcer __
Ystar grUe«j prueo» 
Na basta comer pao-a 

mi la la «rn-da
Dna oop.t* da VlHa P

un biftec par» lo»

f la c o
prueba deaequilrbrio M h» rid» 
prueba aatnaiaoción. 

ner par» engordar, si u  m  «ai-

______
sables»! ei apetite.

No pierda Lempo: tómal» 
Droguería» y fawna--v

ptesM Bamct rae* ato* 
4a<x>a, pue» »atá pro. -cm; , m. s»

»  •* aaimila ato 
orgaaiitno aaae^ta u* auxilio para

Para más informes: Oficinas do la Direc- 
cien y D. Joaquín Haro, consignatario.

PA TEN TE  DE I N V E N C IO N  LEON P AUL ET  
FILS

Núm. 56.747.
MAQUINA PARA PARTIR Y LIMPIAR 

ALMENDRAS
Se reciben órdenes en

Madrid: calle de Zurbano, 21, bajo Madrid.

1  os puisnones
. «:tsa w  si iiLas* jv-rtedo asa Uaiutlsíoí, a  '«>
í.- v.» «a sis s v h  naiapre «o* a) /araba lUzp.t; 
«y e« » t*  'Itü d«star P e a s : vi en gres vía»» *4
iüMÍa. auprin# 1» •spoatoraaieh, ^tot» I» 2IOÍ, «Cs- 
e *m  *1 aposito y evír* ai «a f»r »e ,

A ntidiabético Ryan
O epurati iro »yan-------— —Jrf-ss»» toarmn rnrw j a n

Par* (a sr-ngre. granea, barro», «arpcilidu», 
_  herpes, reuma, llaga», álceme, sífilis, atcétera: 
i  afeeoionee y mancha» de la pial que provenga» 

da impureza» d* la taigro.

AL T O D O  D E  O C A SIO N
Compro alhajas, oro, p'ata, condicoráciones. papeletas. 
<kí Monte, pianos, aparatos fotográficos y abanicos an­

tiguos. Esta casa paga todo su valor.
: : :  H  l i U A H K t l - ,  4 3  : 11

APOLINEA GRAN EXPOSICION DE MUEBLES
^ = ^ 3 ^ = = = = = = = = = =  V i » i u <4 e s t a  C a s a  a n t e s  d e  c o m p r a r .
INFANTAS, 1 duplicado__Teléfono 2.195. ---------- -

Fotietin del DIARIO (278)

sb l i z a  e¡ Mw
POS

JA V IE R  DE MONTEPIM

luintad del principó., lio  ido al Juzga­
do ; pero allí me han dicho que vinie­
se aquí, donde podría encontraros, y 
aquí me tenéis.

—-‘No puedo menos de aprobar vues­
tra  condecía — respondió el juez— ; 
pero liemos encontrado otro testamen­
to fechado y firmado.

—Quizá sea el duplicado de éste— 
replicó Fossaro; y le alargó al juez 
do paz un sobre sellado y lacrado con 
cinco selles, y  una carta  abierta, y 
anadió:

—-Esta carta, como acabo de tenor 
el honor de deciros, la acompañaba al 
envío del testamento.

En el momento on que ol juez do 
paz tuvo en su poder la carta y  el so­
bre, so abrió la puerta, y  ol príncipe 
Totor, con Lucila a su derecha y el 
soñor do Logerly a la  izquerda. y do 
trá s  Daniel Gaillet y dos agentes, se 
presentó Cn el dospacho.

—j Mentís, señor de Fossaro 1—dijo 
Héctor—. ¡Sois un falsario y un asi* 
s ino !

César lanzó un rugido de fiera cu 
gida en el lazo, y quiso escaparse.

A cada una de las puertas apareció 
un agente revólver en mano.

—Barón de Fossaro—dijo el susti­
tuto— , se os acv.sa de los crímenes de 
falsario y de asesinato. Habéis queh 
do hacer asesinar al principo de Cas 
tc.-Vivant por el cochero Santiago Su 
reau en la quinta de Espinas Blancas.

César, anonadado, huauillado, lia ja 
ha Ja cabeza, por primera vez en tai 
vida. __'

—Y yo—dijo Lucila, que no había 
dejado de minarlo de estudiar su ’ii 
sonomía—, yo lo acuso de haber tia 
lado de asesinarme en el «chalet® de 
rille-Bacise...

— ¡ E l !—exclamaron a  Un tiempo 
Héctor y Daniel Gaillet.

—Sí, él, cuya fisonomía tengo es­
culpida en la memoria y lo reconozco 
a pesar de ou diafiuz; lo reconozco, 
¡juro que él os el tuerto!

Daniel dió un salto hnciu Fossaro: 
con una mano le arrancó la peluca y 
con oira le arrancó <?l ojo de cristal.

—¡ Pedro C arne t! ¡ P<xÍro RcJon !-— 
dijo ron aíro do triunfo—. ¡A l finí..!

— ¡He aquí ®n cómplice, amigo pe 
n ie l!—añadió Pieolet, que aeababa .de 
entrar empujando a Genoveva, asun­

tada—. ¿La reconocéis, señorita Lt'.. 
cila?

—¿La mujer del puente de Créfcoil? 
Sí, la reconozco.

—Y la propietaria del «chalet® Ge' 
Pille Basse—prosiguió Sta-I’i—, iiañ- 
ny Vernaut, la  infanticida de Courhe- 
voie. ¡ Copo completo !

—Que les pongan esposas—mandó 
el señor de Logerly.

—Señor sustituto—dijo Pieolet a 
media voz a  A m ando— , ¿si tuvierais 
la bondad de preguntar a Pedro IP • 
don quién era el mandatario que aca 
ba de cobrar doce millones por cu ó.; • 
ta  de la señorito Lucila?

Fossaro oyó la pregunta, levantó la 
cabeza y dirigió a Pieolet una mirada 
de tigre.

—¡Doce m illones!— repitieron los 
circunstancias, sorprendidos, así como 
también 1» misma Lucila, que estaba 
estupefacta.

—Sí, señorito.- Después de haberos 
encontrado, creo que os traigo.v-u pa 
sar regular. Con doce millones puede 
uno no privarse de r.nda. Leed, señor 
sustil r.to.

Picotlet sacó del bolsillo el «Ney* 
Y< rk  lícr-i'-Jj, io d. dobló -  .- j lo 9*, 
seíió a Amando.

—En efect.-/—dijo el magistrado de.- 
juíós do haber leído— , heredáis doce 
millones.

—Tenía noticia de esa herencia, si­
no que la creía do sólo trecientos mil

francos todo lo más, y no hablaba do 
ello esperando dar. esa sorpresa a H éc­
tor el día do nuestra boda.

—¿ Entonces habréis dado un poder 
a algún agente?

—Sí, señor.
—¿A quién?
—A Malpertuis, el do la. calle de la 

Victoria.
v —Malpertuis, mi antiguo, principal 
—saltó Stanislas Pieolet— . ¡Ah. ca­
nalla !

—¡Vaya!—murmuró Fossaro—, to 
do se viene 0. tierna: ¡perdidos somos!

Armando de Logerly s-e sentó ante la 
mesa del príncipe, sacó de la cartera 
riia hoja de papel, llenó los blancos 
y  firmó. .

—Señor Gaillet—hijo al inspector—. 
tomad el auto de prisión. Llevaos a 
ambos y proceded a la prisión del s * 
ñor Malpertuis, y  después que los'do 
jéis eu la cárcel, venid a  buscarme al 
Tribunal.

Tina hora después, Malpertuis, Fo.— 
saro y  Genoveva estaban en poder do 
la justicia, cuidadosamente custodia­
dos.

XLV

El ex procurador liabía preparado 
el matrimonio «in articulo mortis» <ie 
la marquesa, de la Torro del Rey y de 
Fernando Volnay. lino de los adjun­
tos do la Alcaldía del barrio había que­
dado en estar a la.1» tros en punto eu 
el lintel de la. calle de iMurillo, con el 
libro del Registro civil, para recibir 
y anotar el «sí» de los esposos. E l no. 
torio (le Malpertuis debía preceder a 
éste, yendo un cuarto do hora antes 
con ob je to  de recoger la firma del con- 
trato de la marquesa, lo cual era su ­
mamente breve.

E l socio (le Pedro Carnet bahía n* 
comandado la mayor exactitud a los 
testigos que había elegido. Pensaba 
asistir en persona a la boda tan labo­
riosamente combinada, y de que él 
esperaba sacar u.u gran provecho; pero 
ya sabemos que no había contado con 
la huéspeda, o mejor dicho con e\ 
auto de prisión que sobre él bahía lan­
zado el señor de Logerly.

l,n?jrmiiai léjés de mejorarse, iba do 
ma! cn peor/pues la alegría habjn das 
arrollado cu olla una calentura violo);- 
to, que hacía prever un término 1 fita!. 
La desgraciada enferma luchaba a bra 
zo partido con todas las fuerzas de su 
cuerpo y de-su corazón cxmtra el m.^ 
que la devorobn.

Fernando liabía pasado aquellas dos 
noches en una butaca ol lado de la 
cabecera, de la enferm a; la miraba V 
la hablaba, y viéndola y hablándola le* 
parecía que se mejoraba. El día en qe<* 
debía verificarse la boda el artista vi­
vió a buscar flores y maridó adornar 
el gabinete como para ud día de gran 
solemnidad y alegría: para él éra, en 
afectó, una gran fie'.ta. ¿N o iba. a cam­
bio del sacrificio de algunas horas, de 
algunos días todo lo más, a asegura:-- 
se una fortuna y  a librarse de la do­
minación tiránica de Malpertuis?

Como era natural, no pudientlo la 
marquesa levantarse de la cnma„ la 
celebración do] matrimonio tenía que 
tener lugar en la alcoba de ésta.

A la una Fernando se puso los guan­
tes y el sombrero, y fué a la «villa» 
Montospan para  vestirse el traje de 
ceremonia.

—Antes de marcharte, dame un 
beso, y sobre todo vuelve en seguida.
; Cuando te vas so me figura que 1101 
voy a volverte a ver!

tem ando  se.inclinó y !a besó en el 
único sitio de la cara que había Ti':‘ 
petado el vitriolo. , . , r., -

— Desecha esas tristes J^ená-fWP*1' 
óó el cómico—. No voy a ícstz.r. fuera 
maq que el tiempo preciso; .para F* 
uerme el frac, una corbata Waúca, 3 
vuelvo, . - . ,  -

1.a m arque-a le. cpgi£ la cabeza 
ambas Galios y le besó en la  frento c
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